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" FORAM VITORIOSAS NAS URNAS
AS FORCAS NACIONALISTAS

,t

CAUSAS DA DERROTA DE
LUTHERO VARGAS E ADEMAR
DE BARROS — AS CÂNDIDA-
TURAS EM FOCO PARA A
PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA
— «OS COMUNISTAS SE ORGU-
LHAM: DE HAVER CONTRIBUI-

DO PARA ÊS$É TRIUNFO»

N' 489 ft Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1958
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(Leia Entrevista de PRESTE
na Página Central )
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I (Leia na 2a. pág.)1 I

FRENTE
ALISTA

(LEIA NA PAGINA
NOVA COMPÔS

CENTRAL REPORTAGEM SOBRE A
DA CÂMARA DOS DEPUTADOS)

>«< Nossa redatora Maria da Graça, em sua recente visita à República Popular da China, teve opor J
Ha 5 (unidade de ser recebida pelo Presidente Mao Tse-Tüng. No clichê, Maria da Graça recebe .de )
\ Mi Mao Tse-Tung um livro por êle autografado .(Leia ria 9a. página a Ia. de uma serie 'de re (
[ ¦) portagens daquela jornalista sobre sua visita à China). \ I Inadiável a Revisão I

Do Satárie-línimo I
(REPORTAGEM NA ÚI.TIMA PAGINA) 1

¦-*- >•¦'

- - "'

-

¦:'¦¦

':¦?-

*

iVova Fase na
Luta Salarial
Bos Bancários
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As Declarações de Mr Rnbottom
— Pá de Terra na OPA

Mais .1 1.11 iMGKte I»»» il «***•"*** rOjíiTUÇ^O P»
-onodcaiai du sr BarwUno KubfaJwk. O Soc-fotúrlt àr b»-
(aulo níliuiii'* do Oi*4r»rta*-niTito dr* ÜMado «urtr-tumiriot-M*, sr.
Bov lDulwlUnn. t-Ui«i<lo em «nuüi Bárlmra, na Ofdlittriiia,
declarou com todas as letras quo a Américo Latina «nao dove
esperar diuuwdau» ujurla «'etmôiulca dos Estados Unidos».

Stxundo a imim-asa, o ¦SCMÉO *d« ItnlrttUoni provrwtiu
nJarrua i ntre os ielegÜOi do governo do Brasil na ONU.

Ifreve w-r um alarma fingido, -w»rqiun*k>, desrie o primar*,
momonio, a OPA — no que «ia jm-tande de fundamental*
wlac*Õt* mais eqüitalnas entre os países krfmo-nmwiotuios
*> os Estados «"idos - foi repelida pelo inverno de Wnsh-t-g-
ton Já na oarta-resposta de Elscnhower à iniciativa de JK,
s presidente americano considerava que o essencial era a
-execução mais completa da Oeclaração de Solidarir-dnd,? da
Décima Conferência Interamerlcaiia realizada em Caracas em
1954». Eui outras palavras: repor na ordem do dia a velha e
fratassada pottttaa do anticomunismo. Postariorm<*uV.\ a visí-
Ia dr' Dulles ao Brasil deu um fruto peco: a Declaração de
ttrasUiu sem uada de concreto quanto a pretendida modifica-
tão nas'relações entre os EE. UU. e seus vizinhos do gui.
KvTafiriuava-sc apenas a obsessão anticomunista do secretário
iV falado

Agora, us declarações de
Rubottom são mais uma pá
fle terra na Operação Pan-
-americana. Os Estados Uni-
dos não tencionam rever em
qualquer ponto suas relações
com os países da América
Latina. Estas relações, Was*
hington só ns compreende co-
smo de subordinação aos inte-
3-êsses norte-americanos. Esta

esta política que lhes propor*
ciona lucros tão fantásticos?

fiste um dos pontos da
questão.

Mas o ponto fundamental
reside em que a própria colo-
cação do problema da manei*
ra como o fêz o sr. JuscelI-
no Kubilschek é íp.mi. Faz
depender da boa vontade dos
Estados Unidos a superaçãolê^ses norte-americanos, caia m^»uo u-uuuo a ou^-c*«¦,*«*

é a política mais que secular ão nosso subdesenvolvimento,
do «Pan-americnnismo», útil estímulos à nossa industriall-
unicamente aos monopólios zação, preços mais justos pa*
Sanrjues. *oaL as n°Bsas matérias primas

Foi graças a esta politica em relação sob produto» ma-
©ue os países da América La- «míatirrados norte-americanos.
tina deixaram 'de receber TIS Quando a iniciativa, em mui-
bilhões de dólares entre 3558 ta coisa, depende preeisamen.
e 1955 somente devido ao te de nós. Não se justifica,
desnível de valores entre os por exemplo, «jue mais da
-produtos primários que ex- -metz-ie fio ©osso comércio
porta e o tfue importa dos mundial esteja nas mãos dos
Estado Unidos e outros pa*- Estados unidos. Não se jus-
«es Foram 15 bilhões de dó- tífáca que não tenhamos r-er

CHU EN.LAI, Min^o do B^rior o". 
^^^ã^'^!t^^^'ne*es. está em contado estreito com os trabalhadores. j>s 

esjantes, o pac &

En-lai visitou instituições de ensino em varias o^s da CIna °™*^ãsãoPmsitadas 
por es-

do PC da China de combinar o trabalho fmeo com 
££*£°'As 

™ agência 
Slnhüá) vemos

tudantes, que tomam conhecimento e participam dos 
g^^^^lj^ow. e estudantes

Chu En-Ud inspeccionando uma miniatura de motor de veicdb feda por prore.so«u jun,a ^ Universidade de Tsingluta.

Relações Com o L
«lio. -*• ¦***-¦¦ ¦¦¦*-" _

Mres ganhos às nossas eus-
ias pelos monopólios norte-
americanos sobretudo.

Que interesse têm assim os
Esfedos Unidos r>m modificar

a c i s t a 1

Dinamite
HA dias, nntic3avA-.se -mate

nm ato de uelvageria dos ra-

cistas noite-americanos: a

destruição, com car.eas de di-
natnite, de edifícios escolares
onde deveria ser efetuada a

«InteKração», isto é, une po
deriam ser freqüentados ip»r

alunos de «sèr.
Esta «emana, ae ••.Kênnlas

tcle.frnificas informam de um

novo atentado de -caráter 4*n

nista nos EstaS-W «nifloq.
Üma sinajfOKtí de Atlanta vfi-
«•on ura-vemente danificaria

pela explosão de nrna t>*.n-ba
fle ilrnamite. Cf-res Ae 4« c«r-

eras dT*sse explosivo. «n**í*'ndo
os peritos policiais, foram em-

preííarlas para a destriilcJVo do
templo judeu, cuhladosame.n-
te espalhadas pelo edifício.

Assim, não são somente os
negros as vitimas do terror j
BawÜalí *»ns Hstados "Jnidns;

«Io tamtiém os i-tdeus, «orno
«ts ilatíno-americanos e seus
ácsüendentes nas ssonas do
Sul.

Mas, se os racistas lançam
miio do terrorismo é porque.
encontram apoio da parte das IJ

p.-?«prias antoriflades amerlea- |
nas. como *sse fatni-rerado
iroveimador do Ksta^o de lar-
Uamsar.. Fauhu*-. ft porqtie ns-
ortUas s5o feehrtda*;. como wl«
mos em foto-rafias hsV nou-
co reproduzida'»' nela Irapren-
sa brasileira. «P0T ordem do
"ovêrno federal», ft porque a
i\!«t;<*a americana condena ft
morte ou à prlsüo nerperun
um noçro q«e roubou um do-
lar, enquanto o Presidente
risenUowpr da mfio forte a
í\VRi <*orr**j»to confp.sso "omn

seiu *x-as«ií*t^jJte pessoal.
Sbi»rraa.n A<r»to«, >«jue perma-

V.IVÃO» i'ív?'"ri»r"> •<* «H*r<5*do , da
:,í$K<à',S-<ãa .oficial.

Ai «stá a politica 4e d"'1

^fisos ç duas «w-Urlas — er*'
^^çtto. *os ra«ií*.r-s e «m 1 ej-

9 
^'aíão. As «ras vitimas. Polf-

Mm ^"e pt*»à*à jusiificüda
íHtdinnação em todo * mundo.

;m
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laçóes comerciais diretas com
paSses que são enormes mer*
cados potenciais como a IM-
to Soviética e a China. Nâo
se justifica deixemos de acel
tar vantajosas pi-opostas de
íntercâmbiD de produtos da
nossa exportação normal —*
alguns «m crise — por má-
quinas, como já sugeriu tan-
tar, vezes a união Sraviêtica.

Quer dizer, depende de «ós
termos uma politica indepen-
dente em relação aos demais
países. Enquanto esta polM-
ea estiver sob os ditames do
Departamento de Estado (co-
ma está acontecendo mais
uiria vez na Assembléia Ge-

-rjaí da ONÜ, onde votamos
tudo quanto querem t>s Es-
tados Unidos) não teremos
qualquer modificação a nos-
so favor,em nossas relações
com Washington.

Mi^ner R-ubotton, neste sen-
fido. foi taxativo, abrandan-
do sua declaração eom o têr-
mo «demasiada» paxá sigrd-
13car que não haverá real-
mente qualquer ajuda — que
de fato nunca houve. Tanto
mais que os Estados Unidos
estão longe de se verem li-
vres da crise (ou «depres-
i-ão») econômica que os as*
soberba. E não será pelos, be-
los olhos dos latinos-arneri-
con os que vão comprar mais
café e a melhores preços ou
suspender as restrições que
acabam de estabelecer para
os miérios metais. A t^ndên-
cia, ao contrário, é se agra-
varem as condições dos pai-

^ses exportadores de mate-
ras-primas, caso não procu-
rem eles mesmos uma saída
mais concorde com seus in-
terèsses.

E o ponto de partida pa-
ra esta saída é se libertarem •
da dependência dos Estados
Unidos. Somos, na América
Latina, uma grande comuni-
dade de povos, 170 milhões
de latino-americanos, sobre
um so^o fecundo e um sub-
solo riquíssimo em matérias »
primas de todo gênero. E,
a exemplo de outros povos
dependentes, podemos que-
brar ,as cadeias, da submissão
ao imperialismo; e , construir
uma indústria poderosa, uma
agricultura moderna, que nos
nssegurem uma existência dig-
na e dias melhores para os
nossos filhos.

*!A Tcfoacoslovâquia está
disposta a quintuplicar as
suas trocas t-omerciaSs com
© Brasil no espaço de dois
anos" — declarou à agência
France Press o embaixador
do Brasil em Londres, sr.
Assis Chateaubriand.

dutos que a Tchecoslováquia
deseja adquirir, triplicando
suas compras nos próximos
dois anos. Prontifica-se a im-
portar um quinto da produ-
ção brasileira de sisal, assim
como algodão, cacau e mes-
mo açúcar, embora já tenha
uma boa produção deste ul-
timo produto. Em troca, a
Tchecoslováquia fornecera ao
Brasil o que êle mais ne-
cessita e que hoje lhe custa
os olhos da cara — máquinas.
Como se sabe, a Tchecoslova-
quia é um país altamente in-
dustrializado. E tanto o sr.
Chateaubriand como o sr.
Gauthier ficaram òtimamen-
te impressionados com o par-
que industrial tcheco, ao vi*
sitarem a "Skoda" e as gran-
des instalações hidrelétricas,
além de outras empresas.

"Excelente impressão —
íoram as palavras com que
o sr. Chateaubriand tradu-
ziu sua opinião da Tchecos-
Io vá qui a

O sr. Cfaateaübrianâ pas-
sou cinco dias na Tbecoslo-
váquia, na semana ultima,
juntamente com o embaixa*
dor brasileiro na Bélgica,
sr. Hugo Gautíiier. As suas
revelações à imprensa ofere*
cem enorme interesse ao nos*
se pais. Ee3ierem-se direta-
mente ao nosso comércio ex-
terior, cujas dificuldades, no
rumo atual, sob o monopó-
lio uos Estados Unidos, ten-
dem a crescer. E o sr. Cha-
teautaland disse que os tche*
cos estão dispostos a aumen-
tar o valor de suas trocas
com o Brasil de 20 milhões
de dólares para 100 milhões.
O café figura entre os pro

1
1

% "O Estado de São Paulo" (15 de outubro) assim mi-
I cia sua correspondência de Nova York sobre _ a sessão do
I dia anterior na Comissão de Relações Exteriores da As-
1 sèrtíbíelà Geral da ONU: "O BrasU pedtu hoje aos países
1 membros da ONU que rejeitem a proposta sometica para
I obssacao imediata e incondicional das provas nucleares .

Um esclarecimento se impõe: não foi o Brasil qu^m

Tudo quanto informou sô-
bre as possibilidades de in-
cremento do comércio tche-
co-brasikiro lhe foi dito pe-
Ias próprias autoridades tche-
cas. Então, por que permane-
ce praticamente estaciona-
rio um intercâmbio com tais
possibilidades de multiplicar-
se rapidamente? Só há uma
explicação plausível: falta de
vontad? de fazê-lo por parte
do governo do sr. Kubits-
chek. Mas, se os interesses
nacionais o reclamam, é evi-
dente que o comércio entre
os dois paises não se desen-
volve por pressão externa,
cuja origem não pode ser
outra que os Estados Unidos.

As revelações do sr. Cha-
teatibriand impõem um escla-
recimento da parte do govér-
no brasileiro, ou melhor,
medidas práticas imediatas
que transformem a possibi-
lidade ern realidade.

0 «HONElKty
A ü de o-Ntaor-o, -^ J

fas armadas do* ]?rf,wJ|
unidos lançaram ao c-wj/S•utn foguete, munido d< u|
satélite, previamente /íe*io«3
¦ ;:do da "lunar", cem o 0u
ivo 0'. atingir a Lua, |wl'Pioneiro".

O foguete atingiu 0 Mílfl
altura excepcional, a w rrt"
quilômetros. Em smmíí
parou o f.tuãmente, r> -<?*
do velooiáailo, voltou f\
mos fera tcnvstre, or*/- sconsumiu au atrito rio of>

Como feito cientifico, *
tentativa dos Estados ünm
fc lançar um foguete i< jU
só mereço encômios. A rid
cia tem^ avançado, em tm
a história da humunv!uM
através de mtentos awrioze
qw algumas vezes, inmi
velmente, fracassam. De
se aperfeiçoam e os Iwm..
acabam por sair vitoriou
na sua marcha para áoi
nar a natureza, na sm h
jetória. inelutável pelo can
nho ão progresso. Assim te
avançado o gênero human
desde as cavernas até o d
mínio dos espaços, até ,
descobertas formidáveis
que nossa época poúe orji
Ihar-se. Partindo dos sonhí
de ícaro o homem elèvÒM
em avião aos ares e Um
mente lançou satélites c
torno ela Terra.

Tudo isto causa admiraç,
e orgulho justificado a foi
ser humano, independeu'
ãe sua nacionalidade. 0 q
não se pode admitir, no t
mínio da ciência, é a dk
gação de falsidades, fie i
tidas puramente sen sacio*!
listas, como aconteceu agi)
com o lançamento ão "Pi
neiro" -americano. "Lança
com êxito o pioneiro"
afirmou em grandes títê
o "Correio da Metnhã", l
"Diário da Noite", o acé
mico Austregésilo ãe AM
¦escreve que o foguete ei
va chegando "às vizinhaw?.
ãa Lua". Em quase todos >
jornais, as manchetes em
de teil forma escândalos,
que fadam crer num m
pleto sucesso dos umen
nos.

Tal porém não acontea
O foguete desviou-se da [
ta. Atingiu a menos fie l
terço dei distância m i
separa ãa Lua. Sua seção \
minai nem sequer funciou
E' um malogro que não \
vergonha, mas não é o i
cesho que pretendem às «9j
cias télegrá ficas e a Í?»W
sa sensacionalista. E eu
cia não se faz com sensw
nalismo nem com inmj
des. Registremos a ten<.$
va audaz. Mas reconheçam
o fracasso.

&; um esciareunncni" ac »"r**' "".r. — . «.
I se pronunciou desta maneira vergonhosa; ioi apenas o
I sr Augusto Frederico Schmidt, membro da delegação bra-
% sileira à atual assembléia geral da ujnu.
% Assim através desse negocista notório, sócio do trus-
% tes químico norte-americano. "Orquima". aparecendo inter-
I nacionalmente como interessados no prosseguimento das
í experieências com armas atômicas e de hidrogênio. Que nos
1 leva a assumir esta posição, inteiramente contraria aos
I profundos e tradicionais anseios de paz do povo brasileiro?
| Não temos bombas atômicas a experimemar. Nao as te-

| remos ainda por um longo período, e praza aos «us nao
I as tenhamos nunca. Desta forma, o sr. Scnmidt so pode
I falar em nome dos interessados no prosseguimento deste
I crime que são as sucessivas explosões de armas nucleares,
1 que envenenam a atmosfera terrestre, com graves danos
I para a vida humana. Quer dizer, em nome daqueles que
I até agora repeliram todas as propostas em favor da ces-
I sagão de semelhantes provas: os armamentistas dos Es-

I tados Unidos e Inglaterra.
Não podendo argumentar contra a proposta da Umao

I Soviética de que cessem para sempre as experiências com
I arm-& nucleares o sr. Schmidt se lançou a ataques funo-
1 sLcomra a política exterior da URSS^tentando respon-
1 sabilizá-la pela atual tensão mundial Nao podendo igno-
I rar as insistentes iniciativas da URSS pelo desamainen-
i .... n,i, r^nrân rinc forcas ¦ armadas das grandes poten-

co, o sr. Schmidt demonstra apenas incontestável ma íe.
Que êle seja contrário ao regime vigorante na umao ^
viética, seja inimigo do socialismo, ninguém lhe comesw
êste direito. Mas, msx. Schmidt não se ..limita a, isto.j^asw
ao ataque aberto à política exterior da .URSS. eu\^m
ciativas em favor da paz são universalmente conhecS

No caso concreto' das experiências atômicas, a au
proposta soviética em discussão na ONU é uma das, JW
tas apresentadas por -Moscou.*-, desde,.qm os, arnenjaii
lançaram bombas atômicas contra , as.popiulaçoesci^^1
Japão. O governo soviético tomou uma medida com. -

neste terreno: a 31 de março deste ano anunciou a su

pensão das suas experiências nucleares, eondam-wu
Estados Unidos e a Inglaterra a fazerem o «fW^
resposta anglo-americana foi negativa. Mais ainda-
bos estes países prosseguiram suas serias de .e*PfJ aS
no Pacífico. A URSS foi então obrigada a reiniciar as 

de
próprias, como havia advertido que o faria em^
rejeição de sua proposta pelas potências ?c?deníais. y^
fato:" a União Soviética já aceitou oficialmente as 

^
mendacões dos peritos atômicos èm Genebra soore *
talação de um sistema de controle das explosões nu>¦
res. Os Estados Unidos e a Inglaterra naãa_S|s|r„" qNÜ,
peito. E finalmente, ante a proposta da UKbb na¦ 'ài

os anglo-americanos recomendaram a sua trans¦> ^ g
para a Conferência de cientistas atômicos em i»en*r
instalar-se a 31 de outubro. O sr. Schmidt lhes; t^e>-v
mas, servilmente, concitandq à rejeiç^ da prop^
viética de cessação das proyas nucleares, 0 sr,

E' o caso de perguntar» em- nomeídefluem i 
que

Schmidt — do governo brasileiro?; da Orquima. . Q
do povo brasileiro não é. O povo brasileiro quer a i . 

dià.
sr Schmidt advoga na ONU -og interesses dosi u^*.m
rios de guerra, simples porta-voz de Exiles eae sud v
**à beira da guerra". ,- Vf r •
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I cias e, em primeiro lugar, por medidas que conduzam a
I cessação das provas atômicas e ao desarmamento atomi- i

VOZ OPERÁRIA
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lm Sô Partido Haclonalista ?
A. içriuide lição q«« «* fôrmas ¦•*
Jjouallstas devem extrair <1«» pleito de
li do outubro 6 a necessidade do maior
coesão de suas fileiras; Naqueles Es-
ikwlof. oude Be obteve uma umidade
(«mis sólida (bus correntes interessa-
Iam uo desenvolvimento independente

do pato. o*1 ondc se iormn mais ü,a"
m para o povo a linha divisória en-
ire o nacionalismo e o entreguismo,
M grupos ligados aos interesses mo-
aopolistas estrangeiros sofreram der-
foía- Ali onde se verificou a disper-
*áo do eleitorado nacionalista e po-
liiular, onde as fôrças políticas de-
unocráticas e patrióticas se ajpresen-
taram desunidas, como em Sâo Pau-
lo, no Distrito Federal ou na Bahia,
os reveses se tornaram inevitáveis.

ria necessário, assim, um outro par-
tido que englobasse as fôrças aniiíni-
perialistos atualmente comprometi-
das com várias legendas partidárias,
ou sem legenda.

S

UITO nntes das eleições, já ha-
víamos afirmado que não se devia
Identificar o amplo movimento na*
ôionalista, abrangendo correntes e
elementos de todos os partidos ou
ííem-partido, com as coligações elei-
üorais que se constituíam à base de
plataformas nacionalistas. A expc-
ciência do pleito veiu comprovar que
o movimento nacionalista no Brasil,
embora já tenha realizado grandes e
significativos progressos, ainda não
atingiu um grau de maturidade que
1%-raúta aglutinar no plano político
tôdas as correntes do pensamento
aacionalista esparsas pêlos agrupa-
mentos partidários e outros setores
ia vida nacional Em muitos casos,
estas correntes vêm superando tal
dispersão, mas ainda ocorre uma no-
eiva separação ditada por compro-
mimo» de grupo ou interesses per-

(MOS de opinião que a idéia de
um tal partido foge &teii*--~'òntò à
atual realidade política do país c, se
levada à prática, resultaria numa
fragmentação ainda mais acentuada
das correntes nacionalistas. O que
a experiência tem provado c que, nas
condições brasileiras, nenhum parti-
do pode se considerar o representan-
te único e exclusivo do pensamento
nacionalista. O movimento nacio-
nalisia se apresenta, c tende a apre»
sentar-se cada dia mais, como uma
ampla frente única que inclui fôrças
participantes de várias correntes par-
tidárias e numerosas fôrças sem par
tido. Estas fôrças se diferenciam pe
lo seu caráter social e pelas suas con-
cepções ideológicas, mas se unem pa-
ra a conquista de objetivos comuns
de interesse nacional. A amplitude e
a unidade da frente única dependem,
portanto, de que estas fôrças não sò-
mente se unam em torno de uma pia-
taforma comum, mas também de que
possam conservar sua independência
política, ideológica e de organização.
Pretender impor a estas correntes
tão diversas uma direção única par-
tidária é, não somente falso e artifi-
ciai, como ainda profundamente pre-
judicial à aproximação e ao entendi-
mento que se vêm processando entre
m várias tendências antiimperialistas.

i
I
I
i

A MARCHA
DE CABRAL
& CABRAL

- necessidade de
política do movimento antiimperia»
Vista tem levado alguns setores a pro-
(porem a constituição de um partido
nacionalista; Alegam os partidários
desta idéia que a falta de conteúdo
jprogramático da maioria dos parti-
áos brasileiros torna difícil, senão :-~n-
possível, que eles se convertam em
Mrnmento de execução de uma po-
iíitica nacionalista e democrática. Se-

movimento nacionalista já alcan»
Sou no último pleito uma base im-
portante para a sua unidade políti-
ca. As alianças eleitorais em torno
de plataformas nacionalistas, vitorio-
sas em vários pontos do país, repre-
sentam um passo para a coordena-
ção das correntes nacionalistas íiuan-
tes em diversos partidos e um centro
de atração para outras fôrças pátrio-
ficas. À unidade alcançada, precisa
ser mantida, alargada e consolidada
na luta pela realização das platafor-
mas aceitas cm comum.

1
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Parece que n Marcha dn
Produção nfio tem bons advo*
gados na Câmara. Numa das
últimas sessões da semana
talaram sobre a Marcha,
além do sr. Herbert Levy,
que é comerciante de café
«doublé» de Hdor da UDN,
os srs. Castilho Cabral e
Hugo Cabral.

Cabral e Cabral sustenta-
ram, com muito calor, que a
Marcha era pacifica e que
portanto sua proibição cons*
titula violência. Castilho Ca-
bral, dizendo-se lavrador,
afirmou que a situação dos
fazendeiros de café era in-
sustentável. Também se apre-
sentando como lavrador, Hu-
go Cabral afiançava o mes*
mo.

Cabral e Cabral queixa*
ram-se do Presidente da Re-
pública, do Ministro da Guer-
ra e do Ministro da Fazen-
da. Tiveram porém palavras
de simpatia quanto ao pre*
sidente do Instituto do Café.
Hugo Cabral proclamou, paté*
tico, ao soar dos clarins des-
sa nova Batalha de Itararé,
que é a Marcha da Produ-
ção: "Renato Costa Lima é
nosso".

A marcha é pacífica, afir-
maram a uma voz Cabral e
Cabral. Entretanto, Hugo
Cabral, inflamado pelo efel-
to da própria oratória, ao
concluir o discurso exclamou;

O Norte do Paraná é
um barril de pólvora!

E o capixaba padre Pon-
dano:

O mesmo se pode dizer
do Espírito Santo!

Hugo Cabral, querendo ser
iiais explícito, acrescentou:

—- Ninguém poderá impe-
dir que surjam revoltas ar-
madas ern todo o Estado!

Finalmente, Cabral, Ca-
bral e Ponciano são a fa*
vor da Marcha ou da proibi*
ção da Marcha como medida
de segurança?

O NOVO GOVERNO DE S P/U ,f O
A eleição do sr. Carvalho Plnio para o governo d< U'

Paulo tom sido apres ntnda, pela chamada "grando ln«««r-n
sa", como uma vitória do entreguismo e uma derrota do
movimento nacionalista. Essa Interpretação nao eorrespor»
de, entretanto, à verdade dos fatos.

Em primeiro lugar, nüo se pode esquecer qun eôrca dt
um milhão e *-00 mil paulistas votaram no sr. Ademar I*
Barros, candidato das forças populares que se coligaram
em lôrno de uma plataforma nacionalista e progressista. E
que na eleição para n Câmara Federal o a Assembléia^ Le
glslaliva uma ampla maioria cabo precisamente a partidos
que integraram essa coligação, como o PSP o o PT B.

Mas, além disso, ô forçoso
reconhecer que, devido a uma
série de circunstâncias, nâo
se deu em Sâo Paulo uma
perfeita polarização das for*
ças nacionalistas no apoio ao
sr. Ademar de Barros. Inf luen*
tes setores populares, inclusl*
ve no seio do movimento sin-
dical formaram ao lado do
sr. Carvalho Pinto, que con*
tou também com o concurso
de fôrças políticas de orienta-
ção nacionalista e democrá
tica, como é o caso do FbB.
O próprio candidato lançado
pelo sr. Jânio Quadros assu-
miu, às vésperas do pleito, o
compromisso de defender im-
portantes reivindicações an-
tiimperialistas do povo brasi*
teiro, dentre elas a manuten-
çâo do monopólio estatal do

Previsões
Eleitorais
de «Visão»

A revista nortc-amcticim"Visão" (edição em ports-
guês), em seu número de
3 de outubro fez uma sécte
de previsões eleitorais. Vc\a~
mos estas e o resultado -ea/
do pleito:
PARÁ --» "Tudo indica que
Monteiro (Agostinho) ven-
cera". Venceu Zacarias dt
Assunção.

PERNAMBUCO -- Vi-
tôria tranqüila de Apolônlo"
(Sales). O vencedor foi Bar-
ros de Carvalho.

ALAGOAS ~ "... tudo
indica que Arnon (de Meio)
tem maior chance". Mas o
vitorioso foi Silvestre Péri-
cies.

RIO DE fANEIRO ~
"Amaral ê favorito". O ?<.
vorito foi Miguel Couto Fi-
lho.

MINAS a- "Se a lógica
funcionai-, Bernardcs será eici-

f to". A "lógica" de. "Visão"
} não funcionou. O eleito foi
> Milton Campos.
C«-V-*-vy'"»s/«N.

petróleo. Essa atitude do si.
Carvalho Pinto influiu, sem
dúvida, em consid rável me-
dida, na decisão do eleitora-
do paulista ao escolher o go-
vèrriante de sou Estado.

Nessas condiçc")es, o sr. Car*
valho Pinto assumirá o go-
vêrno de São Paulo baseads
no apoio de fôrças que sa
caracterizam por sua hetero
geneidade. Esse fato indica
que se desenvolverá, sob a
sua administração, uma acir*
rada luta entre os setores
que, apesar de suas tendêiv
cias opostas — o nacionalis»
mo e o entreguismo — apoia-
ram o candidato afinal vito
doso. Essa luta se ferirá
tanto em relação aos proble»
mas fundamentais ligados k
causa da emancipação naci»
nal como às questões de in«
terêsse imediato das massai
trabalhadoras e populares d»
São Paulo, que exigirão do
novo governo medidas con-
cretas visando à melhoria
das suas condições de vida.

As fôrças nacionalistas •
democráticas do grande Es-
tado tudo deverão fazer, por-
tanto, a fim de impedir que,
no governo a se empossar a
7 de abril, venham a preva-
lecer os setores de tendên*
cia entreguista e reacionária,
cujas tentativas e manobra»
devem, desde já, ser denun-
ciadas e energicamente com-
batidas. Essas tentativas es-
tão em pleno curso, como ré-
vela o açodamento da via-
gem a Sào Paulo do corvo
Laoerda, que o sr- Jânio Qua-
dros, por sinal, se recusou a
receber. Para que essa lute
alcance êxito é indispensável,
porém, que os patriotas e de-
mocratas de São Paulo, tan-
to os que apoiaram o sr. Car-
valho Pinto como os que "he
negaram os seus votos, su*
perem as divergências ine-
vitáveis da campanha eleito-
ral e se unam sòlidamcnte
exigindo do governador elei*
to o cumprimento dos com-
promissos que assumiu coro
o povo e em virtude dos quais
foi conduzido aos Campos
Elíseos.

WS^^
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ê, a Marcha.da .Produção e o
Passeio dos Documentos Secretos

¦ftotákn « stsmpanha que teve seu coroamento em 8 de ou-
ubro, voltam dos Estados e Territórios, triunfantes ou mur-
has, as primeiras pombas despertadas. E vivendo os últimos
neses da presente legislatura, a Câmara retoma a vida

De acordo com a rotina, Lacerda de cordas vocais refeir
(*, mantém-se firme nà posição de anticomunista profissio-
ai. Aproveitando o necrológio de Pio XII, investiu contra os
vermelhos". Um vício antigo, que nunca mais largou, desde
;ue vendeu ao "Observador Econômico", em pleno Estado No-
>o, por cinco contos de réis, aquele famoso artigo tão útil à
lesiapo ão coronel Müller. .

Outra atitude rotineira, a se registrar na Câmara, foi
do sr. Herbert Levy, Terça-feira última o "gentlemaw

uulista aproveitou mais uma vez as facilidades regimentais
e que desfruta como líder para tratar ão problema do café

acordo com as diretrizes de sua firma de Santos.
* * *

Na mesma oportunidade, o representante uãenista apre-
entou requerimento de informações, dirigido ao Ministério da
¦uerra, sobre a proibição da chamada Marcha da Produção.
¦ marcha, disse o sr. Levy, tem fins pacíficos e não subversi-
os. Os fazendeiros, acrescentou, têm fundados motivos para
rocurar os caminhos do desespero, numa "demonstração
ramâtica, é verdade, mas nunca perigosa para a ordem pú-
lica". Marcha pacifica, não subversiva, desesperada e dra-
tática. Eis a coisa em resumo.

E' verdade — informou ainda o sr. Herbert Levy — que
FARESP ontem estava contra a demonstração. Mas depois

235'oibiçõo solidarizou-se com os manifestantes".
Essa parte referente à atitude da FARESP deu margem

novas confusões. O advogado Castilho Cabral, dizendo-se
lembro da Federação das Associações Rurais, afirmou que

FARESP nunca esteve contra a marcha. Mas o sr. Levy' firmou que sim, que esteve contra, tanto assim que man-

dou comunicado aos jornais, revelando sua posição. O sr.
Castilho também irredutível, informou que trataria do caso
no dia seguinte, em assembléia da Federação das assocáações
rurais de São Paulo.

Primeiras escaramuças da marcha.,,

Em dois dias da semana, fêz o sr. Sérgio Magalhães dois
protestos seguidos. O primeiro, reclamando que a Comissão
encarregada pelo governo ãe estudar o caso da Telefônica se
mexa. Trata-se da questão da entrega ao Departamento de
Correios e Telégrafos ãe parte dos serviços telefônicos do Dis-
trito Federal, em vista da incapacidade revelada pela subsi-
diária da Light, que instituiu um sistema de prioridade entre
os candidatos a assinaturas ãe telefones. A simples existencm
de um sistema ãe prioridade, que se mantém desde quando
estávamos em guerra, argumenta o sr. Sérgio Magalhães, e
sinal de que a Telefônica não está dando conta do recado, us
cidadãos cariocas ãesejosos de alugar esse aparelho raro, que
é o telefone, estão obrigados a recorrer ao sistema de ptsto-
lões, disse ainda o repesentante petébista.

O outro assunto objeto ãe discurso ão ar. Sérgio Maga-
Ihães foi o plano do governo de estabilização monetária. Re-
duz-se esse plano, observou o sr. Sérgio Magalhães, a proje*
tados aumentos de impostos e reduções de despesas. Nao se
diz uma palavra sobre remessa de lucros para o exterior, %s-
to é, sobre a causa principal do paupensmo, que provoca a
inflação e a falta de estabilildade da moeda.

Lembrou o orador as palavras do secretâno-adjunto pa-
ra a América Latina, sr. Roy Rubottom. Esse porta-voz do De-
partamento de Estado dos Estados Unidos sugere que os pai-
ses ao sul do Rio Grande procurem desenvolver-se com os pró-
prios meios. E' o caso, observa, o sr. Sérgio Magalhães, de o
governo brasileiro promover démarches para a suspensão das
remessas de lucros. Assim poderíamos seguir o conselho do
sr. Rubottom de nos desenvolvermos com nossos próprios

meios. Deixaríamos de exportar para as arcas dos trustst
americanos os nossos próprios meios.

• «fc *

A Marcha da Produção levou à tribuna o líder da maioria,
O sr. Armando Falcão (uma vez lanternista, sempre lanter*
nista) fêz uma defesa fraca ão governo, com os inevitáveis elo-
gios à oposição, que segundo o orador, está empenhada em
resolver honestamente a crise do café.

O sr. Carvalho Sobrinho, em aparte, afirmou que a Mar
cha da Produção não passava de uma simples Marcha da
Confusão, na qual seria fácil descobrir o dexL» do sr. Jânio
Quadros, recentemente eleito pelo Paraná.

Foi objeto de rclamação ão sr. Carvalho Sobrinho, o desa-
parecimento de documentos secretos que o Conselho de Segu-
rança enviou, a pedido, à Comissão Parlamentar de Inquérito
incumbida de estudar assuntos referentes à condução de nos
sa política ferroviária. Chegados à Câmara, os documento*
passaram às mãos ão. sr. José Pedroso, relator da Comissão.
O sr. Carvalho Sobrinho, membro da Comissão, pediu para
examiná-los. Mas o sr. Pedroso explicou que o "dossier" não
estava mais em suas mãos. Pedira que o sr. Armando Falcão
o guardasse, por uma questão ãe segurança.

Em vista da reclamação do sr. Carvalho Sobrinho, foi i
tribuna o sr. Falcão, para dizer que passara os papéis ài
mãos ão ministro da Justiça.

Ê claro que não foi possível ouvir o depoimento do sr,
Cirilo Júnior sobre o passeio desses documentos secretos, qu»
saíram da Comissão a que se destinavam para circular entrs
as mais ilustres figuras do governo.

Mas é possível que não se torne necessário criar uma sm
gunda Comissão de Inquérito, para investigar sobre os meta
dos de trabalho da primeira.

s/o. w-iQ-tm VOZ OPERÁRIA  PÁGINA I
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Duas instruções
e Muitas Reações

Repercussões diversas e contraditórias das
novas medidas da SÜMOC — Só vantagens
para o capital estrangeiro — Só desvantagens

para as massas consumidoras

As repercussões das i n s truçòe a loS e 167 da
WMOC foram as mais diversas no que se refere aos
Mfiis efeitos imediatos, reagindo ctula setor econômico
dentro dos limites dos seus interesses mais peculiares.
Já no (pie se refere às perspectivas futuras, foi nítida
a simplificação das opiniões dentro de duas linhas fun-
damentais opostas.

Os círculos dirigentes da indústria deixaram à
nargem as conseqüências da elevação do custo de
tâmbio, considerando naturalmente que as massas con--
mmidoras é que arcarão diretamente com os seus efei-

iVw negativos refletidos na alta do custo de vida. Os
Industriais tiveram motivo de der, mais tarde, de casapen?
júbilo com o estímulo dado à
exportação de artigos manu-
faturados, uma vez que as di-
visas resultantes desta expor-
tetçSb serão doravante nego-
..dadas no mercado do câmbio
livre, Mas é o caso de per-
guntàr: quantos industriais
se beneficiarão com a medi-
da? Sem dúvida, somente
uque.es que possuem artigos
para vender no exterior e ês-
tes ainda são pequena par-
cela

A'reação foi, porém, nega-
tiva nas associações represen-
tativas da lavoura. A razão
ô que o benefício concedido
aos produtos industriais só
foi estendido a setores bem
'imitados da agricultura, ou
:eja, ao arroz, milho, châ e
rutas (aqui contam quase
òmente a laranja e a bana-
ia). Alguns outros setores

I algodão, mamona, couros
•rús) foram beneficiados com
. elevação da bonificação por
iólar de 70 para 92 cruzei-

.•os. Mas os setores funda-
•nentais da exportação — ca-
.é e cacau — e todos os de-
mais setores agrícolas nenhu-
ma melhora tiveram e deve-
rão arcar com certa elevação
dos custos de produção, de-
corrente do custo de câmbio
mais caro para a importação
de adubos, inseticidas, má-
quinas agrícolas, petróleo e
derivados. A conseqüência é
que recebeu novo impulso
nos meios agrícolas a reivin-
dicação de abolição do chá-
mario confisco cambial. Não
será isto mesmo que deseja
o ministro Lucas Lopes, pre-
parando o terreno para atem

sado, àquela reivindicação?
Os exportadores só têm mo*

tivos para contentamento,
uma vez quo ficarão com uma
parte dos lucros resultantes
da venda de certa massa de
divisas no câmbio livre. Já
entre os importadores a ins-
trução 167 gerou insatisfação,
uma voz que, em circunstân-
cias de tanta penúria cam-
bial, ficará reduzida a receita
de divisas com que pode con-
tar a importação nos leilões
de câmbio do Banco do Bra-
sil. Isto também atingirá des*
favoravelmente os industriais,
mas estes, por enquanto, pre-
ferem entregar-se à euforia
que lhes provoca a perspecti-
va de exportar à base da ta-
xa do câmbio livre.

No que se refere ao capital
estx-angeiro instalado no Bra-
sil, é certo e indiscutível que
bó terá vantagens, O merca-
do do câmbio livre receberá

Duas linhas fundamentais

novo fluxo, que tenderá a se
avolumar, pois as divisas ago*
ra liberadas deverão ultra-
passar, como é de esperar, a
base atual de 60 milhões de
dólares anuais. Além de dis.
porém de maior quantidade
de dólares para as suas re-
mossas, as empresas estran-
geiras os comprarão a uma
taxa mais baixa (a simples
publicação da instrução 167
já fêz cair a taxa do dólar
no câmbio livre).

Por tudo isto pagarão as
grandes massas consumido-
ras. Já se anuncia a subida
do preço da farinha de trigo
e do pão. o que não deixará
de ter alguma influência nos
preços dos outros gêneros
alimentícios. Por mais que o
neguem os artifícios estatís*
ticos, é impossível esconder-,
por outro lado, a influência
que terá elevação do custo
das mercadorias o aumento
inevitável dos preços dos de-
rivados de petróleo. Ao con-
trário do que prevê o minis-
tro da Fazenda, o consumo
destes não será restringido,
já que não se cogita de ne-
nhum racionamento com es-
cala de prioridades, reduzin-
do somente o consumo impro-
dutivo, o que seria — esta
sim — medida justificável em
face da situação cambial do
país. Acena o ministro com a
compensação do incremento
da pavimentação de estradas.
Mas esta é uma compensação
remota e incerta, dado o ca-
ráter do govêmo atual.

Há um aspecto das instru-
ções 166 e 167 que é unâni-
memente reconhecido: o seu
caráter transitório. Assim, o
fundamental não está nas
próprias instruções, mas na
linha de conduta que elas
anunciam por parte do go-
verno. Neste terreno, as rea.
ções se simplificam. Há uma
satisfação geral em todos os
setores que advogam a refor-
ma cambial, com a eliminação
do chamado confisco e a uni-
ficação, no mercado livre, das
taxas de câmbio, o que seria,
em última instância, um gol-

pe dos mais sérios em qual-
quer política de estímulo à
indústria de base e de eman-
cipação econômica do país.

O movimento nacionalista
só tem motivos para se opor
à linha de ação que o minis-
tro Lucas Lopes pretende de-
senvolver, Há outra saída
para as dificuldades cam-
biais: a suspensão das remes-
sas do capital estrangeiro e a
inauguração, com espírito
ofensivo, de novas correntes
de comércio exterior. Esta
é a saida que corresponde aos
interesses nacionais.

Em conseQãêncm das últimas instruções da SÜMOC já se anuncia a subida do preçc.da farina
de tngo Tdc 

"pão, 
o que núo deixara de ter alguma influência nos preço, dos outros gênero*

alimentícios.
•*r*s**^\f.A

Usando ser*
abuso do di-
reito de bo-
tar no papel
a frase /et-
ta — e fei-
ta justa-
mente para responder a imposições vnelu-
táveis, como no caso presente — eu diria,
para começo de conversa, que o voluminno
"No Termo de Cuiabá", de M. Cavalcân-
ti Proença, é um grande pequeno livro.
Minguado de tomo, êle avulta pela qualv-
dade literária, e não menos pela excelên-
cia ãa substância elaborada por mão de
mestre — outra frase feita que ê impossi-
vel evitar.

No "Termo de Cuiabá", publicado pe-
Io Instituto Nacional ão Livro em saa Bi-
blioteca de Divulgação Cultural, contitui-
se de curtos ensaios, ligaáos entre si pela
matéria versada, e servidos numa prova
límpida, saborosa e nutritiva. Sem erudir
ções aparentes, sem aparato nem^ presun-
ção, o autor nos vai dizendo o mérito que
sabe do que viu, do que sentiu, do que ex-
perimentou, passo a passo, em anos de an-
dança e peregrinação pelo termo áe Cuia-
bá. E tudo com uma deliciosa comunicábU
lidaáe coloquial, em que nos transmite o
conhecimento direto, exato e enxuto ãa rea-
lidaãe vivida.

História, geografia, etnografia, biogra-
fia, zpologia, botânica, costumes matutos,
condições áe traballio do vaqueiro e ão la-
vraàor — quanta coisa a aprender nestas
pági7ias, feitas para ler, reler e tresler

trqjjldq

j4tmvt ^ão páginas
>£* le boa. seiva

brasil

MM&m *
que devemos
abordar com
h u m i Idade
de amigo,

certos áe nelas encontrar elementos de
realidades verãaãeiras, que a nosm pre-
sanção desconhece e os nossos preçoneei-
tos desfiguram. Não há aqui exageros de
falso sertamismo, nem bobas exaltações ro-
mânticas; nem há tampouco pessimismo,
descrença, ãesánrmo. Nenhuma sombra de
mistificação, nenhum laivo de suspeita m-
tencionaÜdade. Mas tudo claro, ãescompli-
cado, tal qual. A coisa como a coisa é — e ,
ela é de fato bem melhor ão que poderia- !
mos imaginar ou mesmo desejar,

Para resumir tudo numa palavra, acres-
centarei que este livro de M. Cavalcanti
Proença não pode faltar na estante de
quem pretende buscar, nos livros, não só
documentação e depoimento, mas também
indicação adequada, útil roteiro para dvs-
bravamentos em profundidade das coisas
brasileiras.

O último capítulo do volume "Dona Rui-
va", é uma página de reminiscências, em
que o autor, cheio de comoviãa e comoven-
te ternura, recorda a figura de sua avó.
D. Maria Genoveva Deschamps Cavalcân-
ti, criatura admirável, a meio descendente
de franceses, mas sertaneja brasileira de
boa raça e melhor comportamento,
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CABAM de ser anunciadas, depois de marchas e contra-
marchas substanciais modificações na política oficial da

borracha Passando aquele produto para a categoria geral
e abolindo o monocólio estatal de importação, ate então exer-
ciclo por intermédio do Banco da Amazônia, o sr. Juscelino
Kubitschek abriu importante brecha na política nacionalista
que vinha sendo seguida, cedendo assim à pressão e as amea-
cas das empresas norte-americanas que monopolizam a in-
düstria de pneumáticos e câmaras de ar, que representam
cerca de 709'* da indústria brasileira de artefatos de borracha.

COM 
as últimas instruções da SUMOC. primeiros passos

para a reforma cambial, e essas modificações na
política da borracha, começam a jusfficar-se plenamente as
apreensões surh_.ir.as no seio da op.mão pública brasileira
quando da substituição do sr José Maria Alkmim pelo sr.
Lucas Lopes, na pasta da Fazenda. O governo do sr. Jusce-
Uno Kubitschek dava. cem aquele ato. um passo atrás, satis-
fazando as exigências dos trustes americanos.

"TENTATIVAS anteriores houve no sentido de modificar-se
a â pohíica da borracha, tirando-se do Banco da Amazônia

o controle sobre as últimas oneraeões de venda daquele pro-
duto e acabando com o seu regime contíngênciado. To: as
elas, no enranto. foram repelidas pelas forcas nacionalistas
auecontaram com o apoio rio então ministro Alkmim. Com
a presença do sr. Lucas Lop-s à frente do nvmsícno da
Fazenda, porém, as coisas começaram a rr.cdií.car-se.

L
#i S constante crises provocadas no fornecimento de goma
A elástica às indústrias de artefatos de borraena. foram

sempre o pretexto para a ofensiva dos trustes, que procuia-
vam mostrar a inoperância.e a incapacidade do Bancci cia
Amazônia para garantir o abastecimento regular do mercado
interno daquela matéria-prima. Não nos cansamos, no en-
tanto, de mostrar, como o fizeram outros orSaostAd,VmJSS
brasileira e o próprio Banco da Amazônia, que todas aquelas
crises eram provocadas pelos trustes americanos com o apoio
TeàrSol? oficiais con^a SUMOC e CACEX que criavam
toda esoécie de dificuldades à importação regular da quan-
tidade de borracha necessária à complementaçao da demanda
interna.

TANTO 
insistiram, porém, a Goodyear, Firestone, Pirelli,

Dunlop e Pneu General, e agora com a ajuda do sr. Lucas
Lopes que conseguiram quebrar as resistências que se opu-
nham a seus intentes, e levar o governo a golpear profunda-
mente a política até hoje Seguida, justa porque resguardava

os interesses não só da produção nacional de goma elástica,
como também dos pequenos e médios industriais brasúeiros
que operam no ramo dos artefatos de borracha.

*S modificações efetuadas pelo governo em nada virão be-
A neficiar a economia nacional. Numa época em que tanto se
fa'a em escassez de divisas, a librracão das importações de
borrariia virá sobrecarregar, inevitavelmente, ainda mais a
nossa balança comercial. O Banco da Amazônia, bem ou mal,

procurava importar aquela matéria-prima dos países que
pudessem oferecer melhores condições. Não acontecerá o
mesmo com os trustes. Dispondo de extensos seringais em
países asiáticos além de sua enorme produção no próprio
território dos Estados Unidos, os trustes importarão a bor-

racha por preços elevadíssimos, como meio muito conhecido «
por êles usados de dar evasão a seus lucros fabulosos ante-
ridos em nosso país. É o sobrsfaturamento. E isto, feito nos
países situados na área do dólar só poderá contribuir paia
agravar nossas dificuldades cambiais.

)OR outro lado, borracha importada pela categoria g«*»
será, inevitavelmente, borracha mais cara. E borraena

mais cara significa necessariamente novo reajustamento nos
preços dos seus artefatos, como pneus e câmaras de ar, com
todos os seus reflexos negativos sobre a economia nacional,
uma vez que isso determinará o encarecimento do transporte
e, em conseqüência, dos gêneros transportados.

S"»E todos esses inconvenientes não bastassem para fl*sacani
*w? seihar as modificações realizadas pelo governo na P°JJ"l
estatal da bovracha, sevia suficiente olhar para as JJJLauências que dai advirão para as pequenas e médias íaon.
de artefatos de borracha. Sem levarmos em conta as co*.» ¦

qüências imediatas, com a elevação do preço da mateiria-g^
ma. voltamo-nos para suas conseqüências futuras-. t>° 'itar
fontes mundiais de produção de borracha, e podendo imp<»
o necessário ao funcionamento de suas empresas, os BUj<
estarão em condições de criar dificuldades sérias «• t»»
da Amazônia em sua tarefa de abastecimento da w,aujaJB,
nacional daquele ramo, não somente no exterior, mas
bém dentro de nosso próprio país. J 1 f M I .

fSSAS modificações na política oftefej da borracha í*g£
» sentam, sem dúvida, importante vitória- do **°* y jtf-

guista do atual governo, e encerram uma adverteacio ¦
ças nacionalistas brasileiras.

tv
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ATOS DE SELVACERIA M CUBA
lío:xiíjító com gases venenosos tacada» por

Batista
Os malorate da «eterna vigilância», com o sr. Carlos

ai A frente, continuam pretendendo encaixar na camisa'¦*» 
dos seus desejos os resultados do pleito do «lia 3.

inílo desconhecer a realidade e utilizando-se, em sua
ítra aritmética eleitoral, de resultados obtidos em uma «ti

n-ião <lo país qu« arbitrariamente generaliza, o fal-
rio da «carta Brandi» vem trombeteando, com uma espan
j_ [^sensatez, ao mesmo temno unia vitória espetaculait do
ii partido e uma derrota Irreparável do movimento nacio»
Bata e das forças populares, particularmente dos comu-

i i dúvida, a UDN obte-
alguns êxitos nas eleições:

, o seu candidato a se-
or pelo Distrito Federal

m quatro Estados, dos on-
em que foram escolhidos

vos governadores, vence-
oa candidatos filiados a

. partido. São êxitos, ifie*
velmente. Mas que eslão
lito longe de autorizar tô-
esse alarde falsamente ar-
do pelos papas da UDN.

resultados do pleito pa-
a UDN não podem zer en»
ados sem se levar em con-
uma série de eircunstân-

Circunstâncias que, em
tos casos embaraçaram a
,o das fôrr as populares,
mitindo que se elegessem
candidatos udenistas e.
outros casos, não permi-
que se fale, de modo ai-

i. em triunfos do udenis-
como corrente política

Xiíicada cem a luta pe-
solução antinacional e an-
imocrática dos problemas
oleiros.
b D. Federal, venceu o sr.
nso Arinos, derrotando o
Lulhero Vargas. São bem

Jiecidas, entretanto, as con
jes em que transcorreu a
[panha pela eleição do se-
br carioca. Enquanto os
res da ponulação influen-

los pela UDN se congre-

rime do
i » •

ssassiiado o líder
indicai Pedro
.ECTÜT& <>'Bo Correspondente)
Às vêsneras de ser apeado do
cr, © bando pnlieialisco do sr»
Jvfn«p lAnn acaba de come-
aais um revoltante àsaassfr

o político. í> primo C«fi pre-
ido e executado pelo grupo
setiista de ííaranhuns, tendo
io mentor o dspxitaío Elpídio
noo, líder do Rovêrno do ar,
ilfiro de Farias na Assem-
a í.ftffiftiativa.

vítima da sanha. <?telvinista
n ÍH-abaUiacTor Xsé&ro Roclia,
M"fite do SimUí-atí» dos Pá-
is de Oaranhusis qnnF na tií-

a, iniiniií-^ira, ao sair do Fò-
tEês#e Município, onde assis-

as. apurações eleitorais, fo!
w-demente trucidado a bala,
i» costas, pelo capanga do
atado EipSdio Branco, Àntô-

dis Araújo Tiiito, sobrinlüít
latijfüadTíirio José Pinto. Está
nada «ns.™ a arma assassina
fornwda ao capanga pela

Kío d( ptitudo E!-»fdio Branco,
edito Rocha era nm líder po-

muito querido- em Gara-
tns e nos meios sindicais do
ado, tendo participado com
taq.ue no recente I Consrres-

Trabalhadores de Per-
«rico. A<> se» enterraraento
iparecerani cerca de 5 mil
soas, nnma eliqüente demons-

i>o de prtítfKto contra o> ban-
sniu pivBH.iv implantado: em
«i-huns p«'.„ bando em deses-

do sr. rStsEviao Lins.
barbam crime despertou

r.ie revolta no sete d» poro
lambueant».

//M *

nistas e trabalhistas. Note-se quo a objetivo do sr. Lawrtl».
ao falsear dessa maneira os resultados do cônsul Ia eleitoral*
6 insinuar que o povo brasileiro teria dado a sua aprovação
a linha abertamente enffegulsta o reacionária que vem sendo
propugnada pela elite udenlsta.

Os fatos mostram, entretanto, que essa Interpretação é
capeiosa. Não pode, porisso mesmo, resistir n uma análise,
embora superficial, da vontade expressa pelo mm» brasileiro
através das urnas. Para desfiuera ilusória enforia do sr.

Lacerda ê bastante qne se ponham a coisas em seus lugares.

Í0t lo-iO-1958

gavam em torno de uma úni-
ca candidatura, do sr. Afon-
so Arinos, as forças naciona-
listas c democráticas apresen-
tavam-se divididas em torno
de vários candidatos, numa
enorme dispersão do eleitora-
do que, como se previa, foi
fatal para a candidatura do
sr. Luthero Vargas. Ao la-
do disso, ocorreu o fato de se
desencadearem, até o dia do
pleito, lutas de grupos no
seio de importantes forças
que apoiavam a candidatura
Luthero. No PTB, por exem-
pio, muitos dirigentes de in-
fluência negavam-se a traba-
lhar pelo candidato oficial do
partido, havendo mesmo o
caso de líderes petebistas,
candidatos às Câmaras fede-
ral e municipal, apoiarem ou-
tros candidatos a senador que
não o sr. Luthero Vargas.
Coisa semelhante se verifi-
cou em relação ao PSP. E o
resultado é que só os comu-
nistas se mantiveram firmes,
do primeiro ao último, dia.
na luta pela vitória da can-
didatura Luthero.

Nessas condições, o resul-
tado do pleito para o< Senado
no Rio, foi menos uma vitó-
ria da UDN do que- uma der-
rota sofrida pelas correntes
nacionalistas, em virtude de
sua própria fragmentação e
da falta de firmeza de certas
forças políticas em face dos
compromissos assumidos. Fa?
Ia-se em aumento de prestí-
gio da UDN, tomandto^e co-
mo- ponto- de referência a vir
tória do sr. Afonso Arinos.
Mas aí está, como- uma con-
testação irrefutável, a queda
dai votação no sr.. Carlos La-
cerda — diminuição que vai
a cerca de- 20 mil votos, com-
parandio-se com os resultados
de 1954, apesar dt haver o
turbulento deputade monopo-
lizado praticamente a propa-
ganda da UDN e a atividade
dos cabos eleitorais de seu
partido.

Quanto aos êxitos da «eler-
ira vi"Vâ>Toin» nos Estados,
é necessário também situa-
los em seus devidos termos.
Vencem os candidatos filia-
do; à UDN en, três Estados:
Pernambuco, Sergipe e Bahia..
O caso de São Paulo é ou-
tro, muito diferente, apesar
d alalás do sr. Carlos La-
cerda. Pois bem: em Pernam-
buco, Sergipe e Piauí, og can-
didatos eXítos devem a sua
vitória precisamente ao fa-
te de terem adotado uma
orientação que nada tem de
comum com o chamado «la-
cerdismo», mas que, ao con-
trário, os conduziu a uma
aliança com as correntes po-
pulares e nacionalistas, fa-
tor principal de seu triunfo
nas urnas. Terá coragem a
sr. Lacerda de apresentar co-
mo uma vitória do seu ude-
nismo macartista a eleição
do sr. Cld Sampaio, que com
tanta coragem e correção se
aliou aos comunista'- e de-
mais forças populares de
Pernambuco, aparecendo nos
comícios ao lado de Prestes

enfrentando as caTúmas e
provocações em que se esc-
tremava, mais do que qual-
quer outro reacionário, o pro-
ãrio líder da UDN? Vitorias
como a de Cid Samnaio. Luiz
Garcia e Chagas Rodngu,*
são, na realidade, importan-
tes êxitos do movimento na-
cionalísta e democrático, da

«O governo de Batista, en-
furetído pela derrota que aa
forças- rebe-ldts lhe infligiram
qmndo da fracassada «cam-
panha de extermínio », decidiu
bombardear* e efetivamente
bombardeia, cora gazes vene-

frente única que se forja em
todo o país das forças inte-
ressadas no progresso e no
desenvolvimento independei
te do Brasil. Objetivo contra
o qual sempre se levantaram,
com uma fúria incontida, «r
sr. Carlos Lacerda e outros
bonzos entreguistas enquista-
dos na direção da UDN.

Resta o caso da Bahia. Ha-
veria aqui muitos aspectos a
salientar. Não seria dos me-
nos importantes a insatisfa*
ção provocada no seio* do elei-
torado p c L o personalismo
com que agiu O; sr. Antônio
Balbino do momento da es-
colha do candidato que deve-
ria fazer face ao sr. Juraci
Magalhães. O mais lamenta-
vel em todo o caso baiano ê
que o processo eleitoral se
conduziu de ta! modo que le-
vou a uma divisão tão acen-
tuada no campo nacionalista
que permitiu ao sr. Juracii.
Magalhães obter a maioria
dos votos e eleger-se gover-
na dor. O sr. Vieira de Melo
manteve a sua candidatura,
cindindo o PSD e atraindo os
votos, de certos setores popu-
lares. Conseguiu, é verdade,
uma votação mínima, mas,
que,, somada aos votos do
sr. Pedreira de Freitas,, seria
o, suficiente para a vitória
dessa última candidatura.
Por outro lado, a divisão; que
lavrou no seio do PTB, le-
vando uma ala ponderável dês-
se partido a apoiar o presi-
dente- da UDN, enfraqueceu
sensivelmente o contingente
de votos dados pelos traba-
lhistas ao candidato oficial-
mente apoiado pela sua agre-
miação, Ainda aqaii,, portanto,
da mesma, maneira que no
Distrito Federal o- que se deu
foi um revég das forças na
cion alistas decorrente das di-
veraneias eom que se apre-
sentaram diante do eleitora-
do, Nã0 há dúvida que o sr.
Jíurací Magalhães jamais Se
elegeria governador se não
contasse' com o apoio popular
que resultou da nresença, em
suas fileiras, de toda uma ala
do PTB com nomes de pres-
tígio como o sr. Rômulo Al-
meida, e se não insistisse o
sr. Vieira de Melo na manu-
tenção de sua própria candi-
datura.

Um capítulo' à. narte em tô-
cia es?a história dos supostos
ê7dtos refumbantes da UDN
é a vitória do sr. Carvalho
Prito. em São Paulo.. Chega
a impressionar a falta de es-
crúnulo com que o sr. La-
cerda apresenta como um
triunfo seu e do seu partido
o resuTt-do- das eleieões nau-
hXtas.. A verdade é inte'ra-
m^nte outra: A UDN" em São
Paulo, não passa de uma fôr-
ça secundaris-sima que com-
pro-nete, em vez de ajudar.,
qualquer candidatura. Os srs.
Cnrva^.n Pinto e .Tâmo Qua-
dros sabiam disso tão- bem
que orientaram tõd-i a pro»
pp?arvda da candidatura go-
vernista no sentido de evitar

i que ela fos~e caracterizada
• como da UDN. È sabido que

o sr. Jânio Quadros chegou
: mesmo a ameaçar a rei irada
' do seu anoio ciso o sr. Car-

valho Pinto anarecesse em
cornei os ao lado do sr. Car-
los Lacerda — e esse apare-
cimento realmente não ocor-
reu. E se houvesse qualquer
dúvida a esse respeito, está
ai a posição de nb-oluta infe-
rioridade em que se encontra

a legenda da UDN paulista
em confronto com as de ou-
tros partidos. Para a Cama-
ra Federal, enquanto a UDN
contu cora minguados 60 mil
sufrágios, a coligação PSP-
PSD chega perto de 300 mil
votos. Situação melhor, sem
dúvida, que a do Rio Grande
do Sul, onde se espera que
a UDN não faça siquer um
deputado federal. Diante de
fatos tâo evidentes, não se
pode deixar de. reconhecer o^
tato político do sr. Jânio
Quadros recusando-se a rece-
ber o eufórico Lacerda, que
se empavona agora, baseado
nâo se sabe em que, em ar-
ticulador nacional das forças
mais reacionárias do país.

O alarde dos maiorais ude-
nistas, anunciando vitórias
que a realidade não compro-
va,. serve a um objetivo im-
possível de atingir: enganar
a opinião pública, dmdo-lhe
a impressão de que o Brasil
marcha para trás, para a rea-
ção política e o entreguismo,
quando de fato o que se dá
é o oposto. Porque,, apesar de
certos reveses locais, o> que
as eleições do; dia 3 revela-
ram é- o aprofundamento, dia
consciência nacionalista: do
nosso povo e. o avanço,, em-
bora ainda com debilidades,,
da unidade das forças patrió*
ticas e populares em nosso
país»

não. su modificou naqucl»
país. Continua a luta civil
entre as forças patrióticas, d»
ura ladoi, e as- trropas- d»* Ba-
tista, armados e municiado»
pelos Estados Unidos»

Hái muiíSoa meses lavra a
Luta encarniçada em Cuba.
Falho de apoio popular, Ba*
tista não consegue esmagar
os rebeldes,, recorrendo a atos
de verdadeira selVageria, co-
mo este que vem de ser de-
nunciado. Trata-se de um cri-
me inaudito, de uma violação
não sé das leis de guerra co-
mo dos mais elementares
princípios humanos. Nos pró»
prios conflitos internadun-m,
os gazes venenosos têm
interditados.

ido

O' ditador Batista:

fiososy as- posições rebeldes
em Sierra Maestra.. Várias,
vezes, nos últimos dias, os
aviões das morte enviados pe--
Io governo de Batista lança-
ram projéteis com gazes ve-
nenosos contra as forças pa-
trióticas e sobretudo contra
a população civil».

Esta grave denúncia vem
de Cuba. Foi feita pelo Co-
mitê Nacional do Partido So-
eialista. Popular. E, embora
tenham; decorrido algumas
si—amas da sua divulgação,
a verdade- é que a situação

Uma coisa, porém, deixa
evidente êate- ato da ditadura
dè Batista: revela seu deses-
pêro ante a henóica eesistèir
cia dos. combatentes cubanos
quo empunharam armas pela
conquista da Liberdade é pelo
restabelecimento da democra
cia em sua Pátria

Urge põr termo a este ban
drtismo dè Batista. É um de-
ver elementar dc solídarieda-
de humana protestar contra os
métodos de guerra, emprega-
dos pelo ditador a serviço
dos monopóüs norte-america-
nos. Fazemo-lo aqui cm no-
me dos trabalhadores e do po-
vc brasileiro, certos de que
oi.tros protestos surgirão, exi-
gindo a ce^saião dos bombar-
deis cm gazes venenosos em
Cuba. Expí-essamos taimbém
nossa ardente solidariedade
aos bravas tesistentes cuba-
no»s que Miram contra a tira-
nia.

Os Resuíêdos do
fílê VítÓríâ rõfê OS

pmio São
Comunistas

Interpretações as mais desencontradas
acerca das eleições ão dia 5 vêm apareceu-
do nas páginas, ãa imprensa entreguista.
A "Tribuna ãe Imprensa", "O Globo", o
"Correio ãa Manliãi" e o "Estado de São
Paulo" destacam-se, como de costume, nes-
se particular. Trata-se, de moelo geraã, de
interpretações que se contrapõem aos fa-
tos reais e visam a. confundir a opinião pú-
blica, conâuzinelo-a a concluuões' cjaie ser-
vem úniceimente aos inimigos dio- nosso
PGVO.

Uma das mais curiosas versões áifunât-
das por essa imprensa é a que anuncia,, em
estilo sensacional, uma suposta derrota, e
até liquidação, ãos comimàstas no último*
pleito. É evidente que os próprios aaítores
dessa versão não acreditam nela, tão ":1a-
ros são os fatos que a elesmentem.. Mais is<~
so não impeãe que a imagmelria derrota
figure diariamente nas manchetes elêsses
jornais. Afinal,, é para isso mesmo que
existe tal imprensa.

Os comunistas,, na verdade, não foram
derrotados mas, aa contrário, alcançaram
importantes vitorias nas eleições de 3* de
outubro. É isso o que mrlicetm concretamen-
te os resultados ela consulta ao eleitorado.
A que se propunhetm, antes de twelo,. os co-
mmistas no úllimo pleito?' Contribuir pa-
ra a vitória ão maior número ãe candidatos
naeioneüistas, quer fará os postar, do Exe-
cutivo como parra o Legislativo. Esse obie-
tivo foi definido na recente Declaração sô-
bre a nova política dos comunistas, bem
como em sucessivas entrevisteis de Prestes.
E os resultados ãüs urnas mostram, que
são grandes os êxitos conseguidos na apli-
cação elessa diretriz. Assim ê que, elos cem-
dielatos que disputerrávi eis eleições para go-
vernador, venceram em seis Estados aquê-
les eine tiveram o apoio dos comunistas —
a?)ôio que em vários ceisos foi decisivo. Wos
Estados cm que se realizam eleições perra
o Senado, vencem, igualmente, na stia
maioria,, os cvnôidtrios recomenãaâas pelos
comunistas. Ê o- qu? acontece em pelo me-
nos 12 dos 30 Estados em que se dará a re-
novação ãe representantes para o Senado.

Em relação, â Câmara Federal', ttuja
composição se alterará sensivelmente no
sentido dó- aumento; do> número de ãispmSah
dos nacionalistas, foi wiesthnáveí a ecmtrv-
b ri.o- ãos: comunista® pava eissegiurar a vi-
tênim ãe caneliãatos idenlifieeidos- eo<m ai lw-
ta asntiimperialisKei é democrática ato jwot©
brasileiro. No< Distrito Feeleralr por eccem-
pio, onde em legislaturwa anteriores, hmvia
um único parleimentar graças ems votos, áas
comunistas, serão agora eleitos três devn-
tados — proveidos nacionedisías — còni o
sew. apejio: os srs. Sérgio Meigafliães, Wal-
dir Simões e Lycio Ilauer,. além de se eiclba-
rem com excelentes votações outros cãTtdt-
datou recome-nelados por Prestes, e;o:no os
srs. Olímpio de Melo, Eeneelito Csrqueira
e Manuel Bicarão. Peira a Câmara ffllimci-
pai,, onde talvez tenTia havido certa ãispsr-
são do eleitorado comunista, serão vitorio-
sos ou já se eneontrann com grande votação
candidatos apresentados em diferentes le-
genclas, com o apoio dos comunistas, como
os srs. Guilherme Metleiqnias, Paulo Areai1,
Rubem Cardoso, Vetleli Moura, Erasmo Mar-
tins Pedro, Magarinos Torres, José Frejat
e outros.

Nos Estados, grmiele número ele cwvli-
ãatos indicados por Prestes ou seus eorreli-
gionárov tem a eleição assegurada para as
Asf.embr''ras Leç^slatin-nis. É" o crtso de SPrô
JPtWííb» Pernambuco, Crará, Rio Qremâb dc
Sul e ovfros F.stcdos. O mesmo se verifica
çjmwtlo às- eleições para prefeitos e verea-
dores em inúmeras municípios ão interior.

Ao contrário; portanto, do> eiue procuro<m
faéér cr^r os jornM^ da reação, os comu-
matem rlcnnçerrnm expressiva:* vitórias a 3
de outubro e, sem dúvida, viram confrmn-
da no pleito a mrÉeza ãe snn orientarão, vo-
líticn. É vjtti êxito importamtíssiw.o dos co-
munAnt.a3 hw.U^iroQ,. evo lado ãe outras fôr-
ças ã~mccrátieMST que o movimento n<*cw-
nalista saia re forrado das eleições de ¦' de
outubro, mfém de que e.f nránrios comunis-
fas. como forca inãenendente, tenham çon-
avistado novas posições* im vida política
hranileira,
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O Jornal tio Comércio» de Recife publicou em sua
edição do último dia 11 uma longa entrevista concedida
por Luis Carlos Prestes, em sua residência.

O jornalista que ouviu o líder comunista inicia a sua
reportagem destacando o fato de aparecerem, muitas
vezes deturpadas pelos jornais as declarações feitas por
Prestes. O repórter dá o seu próprio depoimento, afir-
mando: «Infelizmente, fomos também testemunhas dés-
«o sistema. Estivemos presentes ao seu encontro de há
wn mês atrás com a imprensa. No dia seguinte, depara-
mos, em alguns jornais, com perguntas que mão foram
feitas e com respostas não dadas». Outro fato para que
o representante do «Jornal do Comércio» chama a aten-
ção é o que se refere às mentiras que têm sido divulga-
das segundo as quais Prestes reside num palácio, cerca-
do de guarda-costas. Diz o repórter: «Neste ponto, fica-
mos decepcionados. O palácio não passa de um bangalô
de poucas peças, antiestrategicamente encravado entre
o granito de duas casas contíguas, que quasi o espre-
mem. Sala de jantar e estar contíguas de uns 32 me-
tros quadrados, se tanto. Móveis simples, paredes dear
nudas e soalho comum».

A VITÓRIA DE CID É UMA DERROTA
DO ENTREGUISMO

Eis, a seguir, as perguntas feitas pelo repórter e as
respostas de Prestes:

Prestes Anali"FOR
AS

$a os Resulta
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ir «Os comunistas se orgulham de haver contatando Parajesse tri uni
£ Causas da derrota de Lutero Vargas e Ademar de Berros .
1 O grande derrotado no ultimo pleito foram as forcas entregnisi**.

Qual o fator principal da
vitória de Cid? Os comunis-
tas teriam sido seu maior ou
mais decisivo eleitor?

Nós levantamos, nesta
campanha, o problema do na-
cionalismo e do entreguismo.
A sua vitória, a vitória dos
democratas e nacionalistas,
ioi a derrota das forças da
reação e do golpismo, predo-
minantes há vinte anos em
Pernambuco. Os comunistas
se orgulham de haver contri-
buído para esse triunfo, pois
a nossa maior preocupação

era contribuir para unidade
das forças nacionalistas. É
claro que a vitória foi a con*
solidação dessa unidade ai-
cançada durante a campanha.
Não era fácil a nossa tarefa,
que íoi a caminhada, lado a
lado, de operários e patrões.

Quero esclarecer nesta opor-
tunidade que não nà nenhum
compromisso do sr. Cid Sam-
paio conosco, além, natural-
mente, do cumprimento do
programa comum das Oposi-
ções Unidas, amplamente di-
vulgado.

Problemas de Pernambuco • <U Nordeott

cipal problema é o da maior
produtividade industrial do
sul, que exige sempre maior
quantidade de matéria prima.
Não é difícil, assim, prever
que o sul produzirá cada vez
mais açúcar e derivados. O
problema para o Nordeste só

pode ser resolvido com a mo-
dernização de sua agricultura
e de sua indústria, principal-
mente através da maior uti-
lização dos derivados da cana,
o álcool em* primeiro lugar
para a produção de borvachu
sintética. Adianta Prestes
que a esse respeito o sr# Cid
Sampaio tem um estudo inte-
ressante, capaz de resolver a
questão.

Esclarece Prestes que os co*
munistas, na plataforma de
unidade que apresentaram em
marco deste ano, mostram a
Mcessidade da ii*4-_a&ia4iza-

Vitoriosas as forças nacionalistas ções
PTB

com os intcgianid
e do PSP?

Como vê o resultado do
pleito de um modo geral e,
em particular, para as forças
populistas?

De um modo geral, fo-
ram vitoriosas nas urnas de
3 de outubro, como já era de
prever, as forças nacionalis-
tas. Nós, comunistas, nos or-
gulhamos, como os petebistas,
de termos podido contribuir
para tão importante vitória,
como a conseguida em Per-
nambuco, no Estado do Rio,
Rio Grande do Sul e outros

Estados.
E do ponto-de-vista do

comunismo?
A resposta anterior já o

diz. A nossa preocupação era
contribuir para a unidade das
forças nacionalistas e seu tri-
unfo, mesmo nequeles Esta*
dos em que as candidaturas
que apoiamos não o alcança-
ram, se traduz nos grandes
êxitos visando a uma maior
aproximação dos partidos
com as correntes nacionalis*
tas.

Cansas da derrota de Lutero Vargas

Nosso desejo é
relações estabelecidas
te a campanha eleito!

Motivos
A que atribui o a

malogro da coligação
lista em São Paulo?

Primeiramente, 
|mos malogro da coligaçi

coligação eleitoral alc$
em São Paulo foi um
passos mais importante*.
no sentido de unificar ai
rentes nacionalistas e i
eráticas. A derrota ek

f*restes aborda, em segui-
da, os problemas mais agudos
de Per**iambuco e do Nordes*
ie:

— Os problemas de Per-
nambuco sâo muito sérios.
O Governo de Cid terá de en»
írentá-Ios com decisão. Es-
pero, no entanto, que com o
apoio do povo, com a ajuda
vigilante das Bancadas Esta»
dual e Federal, e a mão mais
aberta do Governo F*ederal,
possam ser dados os passos
positivos para resolver ou,
pelo menos, iniciar a solução
rios mais prementes. Nas 48
horas em oue estive no Nor»
deste — Recife e João Pessoa
•— oucte sentir de fato a ansie»
flade com que o povo se voí*
lava para mim e procurava
ouvir-me na esperança de
uma equação segura e de
uma palavra de solurço para
seus problemas e para os seus
sofrimentos. O pior deles é
o (tesemprêgo. O fechamen-
to de fábricas, como em
Goiana, onde 800 operários
ficaram desempregados, é um
asoeeto da gravidade da si-
tuação que terá de vencer o
futuro governo.

Acha Prestes qne muitos
problemas nordestinos poà.2-
riam ser resolvidos pronta-
mente. Com a canalização de
maiores recursos federais,
que se desviam aos bilhões
para Brasília, poderiam ser
montadas dezenas é\e fábricas,
reformadas usinas, multipli-
cadas as bombas na área do
São Francisco e aumentado o
potencial elétrico.

WWSSiÊSmSW^WÊÈ

Por que tão f ragorosa a
derrota de Lutero Vargas, no
X>. F.?

A debilidade de propa-
ganda, fundamentalmente. De-
pois, a dispersão de votos en-
tre Mozart Lago, João Man-
gabeira e Alencastro Guima-
rães. Este último foi um fa-
tor decisivo do malogro de
Lutero. Usou, inclusive, de
expedientes pouco recomen-
dáveis, como o de fazer acre*
ditar a milhares de petebistas
que eram dois os candidatos
do Partido, êle e Lutero, por
isso que deveriam colocar a
cruz nos retângulos corres-
pondentes aos dois, na cédu*
Ia única. Com isto, inutilizou
milhares de votos. Ademais,
Lutero era também um can-
didato difícil e êle próprio re-
conhece que os que mais con-

tribuiíram para a sua votação
fomos nós, os comunistas.

Satisfez a votação no f
Rio, para os comunistas?

A votação dos comunis*
tas foi a que esperávamos.
Distribuímos nossa votação
entre diversos candidatos não
só inscritos na legenda do
PTB, como Sérgio Magalhães,
Lício Hauer, Waldir Simões,
Benedito Cerqueira e Olímpio
de Melo, como também na le*
genda da ADN, como Manuel
Ricardo e outros. Para que
se veja qual a importância
da votação dos comunistas no
Distrito Federal, basta com
parar a situação em que s*&
encontra o sr. Bruzzi Men-
donça, que nos renegou. De
cinqüenta mil votos no último
pleito, está reduzido a pauco
mais de 300..
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As vitórias de Cid e Brizzola
Que significam as vitó-

rias de Leonel Brizzola e Cid
Sampaio em dois Estados
francamente hostis ao Govêr-
no da União?

Não apreciamos essas
vitórias desse ponto-de-vista.

Achamos que osr. Jusce-
Uno Kubitschek de Oliveira
é chefe de um governo neie-
rogêneo, do qual participam
forças nacionalistas, cuja ex*
pressão mais alta é o General
Lott, mas, no qual ainda pre-
dominam as forças entreguis-
tas. Nestas condições, os
êxitos nacionalistas no Rio
Grande do Sul e em Pernam-
buco deverão contribuir para

reforçar a ala nacionalista do
Governo Federal.

Juscelino foi o grande
derrotado no último pleito?

Não. Foram as forças
entreguistas. A própria vitó-
ria do sr. Carvalho Pinto,
em São Paulo, não é uma vi-
tória da UDN, mas das ar-
mas utilizadas pelo sr. Jânio
Quadros, principalmente o Te-
souro do Estado, com o qual
exerceu séria pressão política
sobre os dirigentes munici-
pais. Acentue-se que Jânio,
por sua vez, é hoje, um pete-
bista... Os legítimos vitorio-
sos foram, portanto, os inte-
grantes das forças nacionalis*
tas.

Candidaturas à Presidência da República

V&-4* w. -- , ,**

Luiz Carlos Prestes

Ai I Ç"* Etelvino I-insLu

O repórter insiste cm ouvir
a opínião de Prestes sobra
um;; entrevista recinto do se.
Etelvino Lins. D;:po s de di-
zer que essa entrevista não
merecia considerações espe-
ciais. Prestes acrescentou:

— Muito pouco tenho a de*
clarav. Nos meus comícios do
Recife, não fiz referencia ai-
guina à «marcha vitoriosa da
Revolução Brasileira». Aoelei
simplesmente ao povo de Per-
rnambuco para que. mais uma
3»ez, se colocasse à frente de
iodo o povo brasileiro, indi-

can d o
e da
emane

vitoria
inação

caminho da unidade
na luta pela
econômica do

ru!." '.anto às soluções
contraditórias que, prevê o sr.
Lins. terá de enfrentar o fu*
turo governo, não tem henhu-
ma razão de ser. Nada há
que temer. A unidade alean-
cada na campanha eleitoral
será consolidada e vai ao can*
didato vitorioso uma ampla
base social que lhe permitirá
levar a efeito, com êxito, a
solução dos problemas mais
imediatos do Estado,

A questão da indústria açncareíra

O repórter indaga de Pres*
tes como via a crescente pro-
dução sulina de açúcar, em

prejuízo do Nordeste, sua fon*
te principal de riqueza.

Breues esclarece que o pria-

ção planificada e organizada
do Nordeste, sob a direção do
governo federal e com uma
aluda maior da União. Ou-
t-.o problema; e a êle interli-
gado, é o ene se refere a re-
forma agraria e á-irrigação.
Nesse ponto. Prestes assinala
ser necessário multiplicar-se
por milhares o número de
bombas nas regiões margi-
nais do S. Francisco, com o
uso amplo da energia dè Pau-
Io Afonso, cujo custo deve ser
barateado. Referiu-se à re-
distribuição, inclusive entre
as companhias estrangeiras,
com lucros fabulosos para es-
tas. Esteve recentemente com
o ministro Lucas Lopes, que
lhe falou do alto custo de
uma rede direta de distribui*
ção, procurando Justificar, as-
sim, g revenda de energia,

O sr. Jânio Quadros se-
ria um candidato legítimo ou
aceitável à sucessão presidem
ciai para as massas ou as
forças populistas?

Não creio nisto, Jânio
está, ou melhor, tem ligações
com as forças reacionárias,
entreguistas e golpistas. E,
agora, sem a governança de
São Paulo, não poderá exer-
cer a mesma pr-sssão política
que utilizou para conseguir a
vitória do seu candidato.

Traçado ao que parece o
roteiro da luta de 1980 pila
Chefia da Nação, há possi-
blidades da candidatura do
General Lott?

É difícil. Ainda estamos
muito longe para fazer previ-
sõss. Isso sem desmerecer do
prestígio popular com que ho-

je conta o General Lott. Na
eleição de 60, vai dar-se uma
cristalização de forças nos
dois pólos nacionalistas, de
um lado, e entreguista, do ou-
tro, incluindo entre os primei-
ros, além dos comunistas, o
PTB, o PSP e as aias nacio-
nálistás dos demais partidos,
inclusive o PSD e a UDN.

Neste pomo, Prestes faz
cpnsideraçõss sobre a difCren-
ca enorme entre uclenistas do
Norte e cio Sul, frisando que
o divisor de águas ficou no
Estado dcv. Rio. Para cima,
nacionalistas, para baixo, en*
treguisias. Mesmo naquele
Estado houve divisão entre os
uclenistas. <-Os bons ficaram
com Roberto Silveira:». Os
outros, do lado de lá, e se de-
ram mal...
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Ia* As candidaturas cm íoto paia a Presidência tia Kep.tblica
Prestes focaliza os problemas do Nordeste, em entrevista ao «Joi
nal do Comércio» de Recife

S-Tíí'

iam cada vez mais estreitas
e sólidas Para isso, fazemos
todos os'esforços sem nada
exigir, senão a luta pelas rei-
vindicacões democráticas e
nacionalistas.

rrota de Ademar
é um mero acidente de signi*
íicação secundária. Quando
se entra na luta, a derrota é
sempre possível...

Prestes falou ainda das des*
vantagens levadas por essas
forças. O rádio e a televisão
quase lhe foram vedados. A
êle pessoalmente só deixaram
falar pelo rádio uma vez. Na
Televisão, não pôde. Em con

trapartida, Jânio esbanjou di*
nheiro e falação pelas emis*
soras e televisoras num rit-
mo de que nem o sr. Ademar
de Barros pôde se aproximar.
Era o dinheiro público a seu
favor e à vontade.

Explica ainda nesta altura
o êxito de radialistas e jorna-
listas no pleito, citando La-
cerda, Chagas Freitas, Arnal-
do Nogueira, Rubens Be.rar-
do, Brunini e muitos outros
que tinham um campo mais
vasto de propaganda, negado
principalmente a.êle, exceto
no Rio Grande do Sul e em
Pernambuco.

Sobre o Papa Pio Xil
Qual a sua palavra sô* da Paz neste após guerra. E

bre a morte do Papa? o que- desejamos é que seu
O Papa Pio XII foi sem sucessor no Vaticano prossiga

dúvida alguma um defensor na mesma orientação.

Ato arbitrário, a prisão de Fortuny
— Que diz da prisão de For*

tuny e das acusações que lhe
pesam?

-— José Fortuny conheço de

nome, como grande lutador

pelos interesses do povo da

Guatemala. A sua prisão não

passa de um ato arbitrário e

violento da polícia carioca,
que não tem nenhuma justi*
ficativa e contra a qual, co-
mo patriota e democrata, for-
mulo aqui o meu protesto. A
acusação que lhe fazem é ab-
surda. Se Moscou quisesse
enviar alguém ao Brasil, não
iria mandar ninguém com
documento falso... 1 ';'•' Lycio
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As relações entre as íôrças populares
Houve acordos formais,

ou de fato, entre o PTB e os
comunistas?

Não houve acordo ne*
nhum. Os comunistas apoia-
ram aqueles candidatos a go-
vemos de Estados e ao Sena*
do exo torno dos quais íoi

possível realizar a unidade
das forças nacionalistas. As-
sim, apoiamos um petebista
nò Pão Grande do Sul, um
candidato do PSP, em São
Paulo, um udenista em Per*
nambuco e no Ceará.

— Como vê as futuras rela-

Em toaos os Est
Outubro chega ao té
cul ações da imprensa
os interesses nacion
jados, e financeiramei
pos econômicos ligad
A verdade dos nume
cristalina e a voz da:
dois fatos irrefutáveis
mulou acima das lege
mais nítidas das colii
democráticas em gr
geral os candidatos
eleitos.

Se num ou noutro E
se numa ou noutra le,1
ou coligação deixou
K eleger este ou aquele
didato de posições nat
listas frente aos mais
problemas debatidos no
gresso Nacional na lef
ra que se encerra, isso
ve às lutas internas t
de seus próprio;- parra
fraqueza das legendas
as quais se apresentar
a fatores outros, e m
omissão do eleitorado
consciente ou ao retrai
dos comunistas no _ <f
mento dos compromisso
postos pela sua Pf
destacada parhcmaçao
movimento nacionalista
vas irretorquíveis a*-
entre outras na -v
Pernambuco, com a -
de Cid Sampaio, de »
ã- Carvalho Fnra ° Tr
de Pelópidas dn Silvaj
ra Vice-Governador,
pleito do Estado do w

que foram amplament
riosos o sr. Roberto;
ra e demais candidatos
ligação Popular -^aclü

AUMENTARA
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NACIONALIZA
resultados àss

a represe"de

ultados da apuração até o momento fazem prever um ^§S^^^^|Ê^®..entar Nacionalista na C. Federal - Em todos os ^|%^^g|gf^E^i
nca naqueles que souberam defender com maior cor^fle^S^KfnliHr.w
ais - A sucessão presidencial deverá mmÊM^^t^^mmM.

a apuração do pleito de 3 de

Os
ções para
federal prenunciam 

"r£

um aumento P0"?1.,'^
ra a Frente Wg»
Nacionalista na P«»
gislatura. <^™%
mente um total 0*

po. De nada mais valem espe-
S tomou posição aberta contra É
, a favor dos candidatos bafe** ®
auxiliados, pelos poderosos gru-

J imperialismo norte-americano,
jque resultam das apurações é
rnas é mais alta, proclamando
bandeira do nacionalismo tre-

p partidárias e fixou as linhas
ões e alianças progressistas e

j número de Estados; de modo
jiados pelos comunistas foram

tados da quase totalidade
dos partidos, a representa-
ção nacionalista, segundo o
cálculo de vários de &2us
membros na atual Câmara,
poderá se apresentar a 3 de
janeiro com 140 representam
tes vindos de todos os Esta*
dos do país e sob as mais
variadas legendas com pre-
dominância dos trabalhistas,
populistas, socialistas e psr«
repistas.

O aumento da representa-
ção nacionalista parece ser
desde já de 20 por cento,
com possibilidades de se avo-
lumar tomando-se em consi-
deraçãò o fato d? que chega-
rão à Câmara Federal de-
pulados eleitos em coliga-
çõos das quais participaram
os comunistas ao lado de ou*
trás t correntes populares e
progreeistas e que, não te-ii-
do compromissos com os grvt*
pos entreguistas, sn-ão fatal-
mente atraídos para as posi*
cons de defesa dos inteires»
sos nacionais contra as ma-
ripbras dos grupos pró-impe-
rialistas.

Ao que tudo indica, a com-
posição da Câmara que fun-
cionará de 1959 a 1963 será
bastante diversa da atual. A
par de um aumento da re-
presentação nacionalista, que
por si só alterará a sua fi*
sionomia geral, dentro de tô-
das as bancadas partidárias
a existência de núcleos na*
cionalistas atuantes não per*
mitirá às direções impor co*
im auestão íechad* soluções

do Movimento Nacionalista
Brasileiro.

Assim é que os mais des*
tacados membros da corren-
te nacionalista na presente
legislatura, tais como os de-
putados Gabriel Passos e
Bento Gonçalves, de M nas
Gerais, Ferrando Ferrari,
Croacy de -Oliveira e Hermes
Pereira de Souza, do Rio
Grand" do-Sul, Renato Ar-
cher, Cid Carvalho e Noiva .
Moreira, do Maranhão, ^ Ada-
hil Barreto, do Ceará, Seiras
Dória, de Sergipe, Aurélio
Viana, dc AVrçoaF. Jo-e Jof-
fily, da Paraíba. Hermógenes
Príncipe >e Rômulo Almeida,
da Bahia, Aarão Strnbruch
e Jojrías Bah-ense, do Estado
do Rio, Sérgio Magalhães,
do D. Federal, Wilson Fadul,
de Mato Groso, Ulisses Gui-
marães, Ranieri Mazzilo, Da*
Eoberto Sales, Campos Ver-
gal Ivete 

' 
Vargas, Batista ;

Ramos, Josué de Castro, Sou-
to Maior, entre outros que
ainda poderão atingir o co-
ciente necesário, retornarão
á representação de seus Es-
tados e partidos, muitos de*
les com votação bastante
maior.

Na maior'a cias bancadas
deverão tomar áss-tntò doze*
nas e deze.nàs de oúírps
deputados nacionalistas: pa*
ra a representação pernam-
bucana, áléitos pola cohga*

'TB-XJDN. virão os srs.

so,
oa-
10

?m
to*
:ei*
co*
lis*

ra*
;ão
já

Da*
rtar
le-

ial*
pu-

que firam os interesses do
Brasil, relacionados com a
emancipação e a soberania
nacionais e o desenvolvimem
to industrial do país, e nem
tampouco de orientação po*
litica legislativa ostensiva*
mente entreguista.

Ainda dispondo de resulta-
dos incompletos e sujeitos
porisso a alterações, pode-se
gfira&ar 4esd# logo que #

mMâm

Josué de Castro
eleitorado brasileiro reafir*
mou nas urnas, de norte a
sul do país, a sua confiança
naqueles deputados que nes*
ta legislatura souberam cie*
fender com coragem e coe-
rência os interesses nacio*
na:s, uma política voltada
para as necessidades do de*
senvolvimento econômico e
da industrialização do pais, e
m postulados íundameataü

cão ri-
João Clooías e Ald.e Sam-
paio (UDN) Edgar Bezírra
Leite e o ilustre homem pu-
bli^o jornalista e escritor
Barbosa Lima Sobrinho
(PTB); a representação na-
cionálistá paraibana conta-
rá mais com o sr. Humoer-
to Lucena (PSD) e Jacob
Franz (UDN); do Rio Gran-
d« do Norte, sob a legrnda
do PTN, virá o sr. Djalma
Maranhão, ex-prefe'to de Na-
tal; a bancada nacionalista
cearense ganhará a colabora-
ção dos srs. Paulo Sarazate
e Crisanto Moreira da Rocha;
entre os nacionalistas ala*
goanos figurarão os srs. Odi*
lon de Souza Leão e Abrao
Fidélio de Moura (PSP) «

maior Luiz Cavalcanti
(PSD); os srs. Breno da Sn-
veira (PSB), Eloy Dutra,
^•;,^*r r- ,.*í'efj ,, T.-/c'0

(PTB), até ao momento, am
píiarão a representação na-
clonãlista carioca; do Estado
do Rio v''rá mais o sr. For-
nando Bocayuva; a rspresen-
tacão do Rio Grande do Sul,
somente na bancada traba-
lhistà, oue -será provável*
JP-..V d^lyt n -1!'> d- '"¦ ""', .

além dos deputados Fernan-
do Ferrari e Croacy de Uli-
veira contará com mais cm*
co nacionalistas, entre os
quais os srs. Paulo Mincaro-
n- Floriceno Paxão e Tem-
perani Pereira, e Rafael Mar-
tiiiélé- (PTB), para a banca*
da paulista.'

Diante desses resultados
não há como negar que as

preferências do eleitorado
brasileiros mais que para as
legendas partidárias, se orien-
taram para os candidatos
que se apresentaram sob a
bandeira do nacionalismo e
com uma plataforma cie
emancipa-ão nac onal e oe
defesa das aspirações pro-
gressistas e democráticas
cias grandes massas popula-
res.
SÜCIESSÃÒ PÍIES7BENCÍAL

Nm bem terminou a apu-
ração do pleito de 3 de ou-
tubro e o TSE proclamou a
relação completa dos vitó*
riosos nas umas, e já surge
como preocupação dominan-
te nas esferas políticas, par-
tidárias, no Legislativo e no
Executivo, a sucessão presi-
dèhcial. D:ntro da Câmara,
e no próprio Senado, onde
no seu terço renovado toma-
rão assento senadores de ten-
dências nac*onalistas como
Barros de Carvalho, Dixhuit
Rosado, Souza Naves e Mi-
guel Couto Filho, líderes cie
partido e parlamentares de
grande votação, analisam
atentamente a nova compo-
sicão que apresentarão as
duas Casas do Congresso, a
profundidade atingida no
seio do eleitorado brasilei-
ro pelas coligações * alian*

"as vitoriosas nos Estados •
ós fatos novos traz*dos à lua
pelas urnas de 3 de outubro.

PSD, PTB e UDN, assim
como todas as demais fôr»
ças políticas, giram desde Ja
em torno do pleito de l^u*
Os nomes dos futuros possl-
ve^s candidatos começam a
ser murmurados nos gabine»
t's das lideranças partidárias
e 

'as forças começam a ser
pesadas e medidas e novas
alianças entram ^ cogita-
ÇÕ8.D.

Ce'"to, entretanto, e qua as
linhas mestras que traçarão
o panorama cia sucessão pre-
sidenciai e eleição dos res-
tantes governadores depen-
derão -fundamentalmente da
còm>--osi.cao do . NC}*
c'ònal a partir de 3 de .lanei-
ro A Frente Parlamentar
Nacionalista, ampliada e for-
falecida sobre as bases de
um movimento nacionalista
que se estende e aprofunda
suas raízes por todo o tem-
torid nacional e de fortes nu»
cleos nacionalistas em todas
as asssmbíéias Legislativas
e Câmaras Munic pais, terá
sem dúvida influência pr-jpon»
derante nas combinações e
alianças que levaião à esco-
lha dos candidatos à suçes-
são do sr. Juscelino Kubits-
chek dos governadons 

r"ie

com êle terminarão o man*
dato E' justamente sentindo
a responsabilidade que assu-
m*m perante o povo brasilei-
ro e frente aos destinos da
r .'', nup os líderes da Fren»
te Parlamentar Nácionahs-

i nA-;çu''"ah'do colocar-s-2 acl*
ma dos¦' interesses limitados
do'seus partidos e das ambi»
cõ~s n- --soais deste òu daqúe-
le a«,mranté aos palácios c;o-
vernamentais, voltam-se pa-
ra a unificação das repre-
sèntaçôes nacionalistas -m
bases orgânicas de atuação e

para a continuidade de sua
aç&O educativa junto ás mais
amplas massas do povo bra-
SÍIbÍXOi

A movimentação que já sa
faz sentir dentro dos parti»
dos o em torno de errtos no-
-mes de políticos trazidos a
ribalta da cena sucessória pe-
Io pleito de 3 de*outub~o es-
tá a mostrar que a sucessão
do atual governo da Repuoli.
ca se processara sob o signo
da polarização ainda mais
acentuada das correntes n*
cionalistas e entreguista»,

/-/•^
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MO PRIMEIRO PLENO DA LEGALIDADE EM ONZE ANOS O CC DO PC DO CHILE
FAZ UM BALANÇO DAS ÚLTIMAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS

0 IRwGkâo OsaasmJÊtm do Chile participou, a 4 de aetem* este é um dos pontos-chave, nos agricultores, colonos
;»»... Jücil».»», ée am dos pleltoa mala disputados da historia do
prAn. CkMCBcorriam ao pleito para a presidência da República
«jm-bro candidatos apresentado^ por forças politicas de dife*
^i.-'\ifv( tendências. Nunia dessas fdrças, a Frente de Ação
g^jralar, formava • Partido Comunista. O candidato da
Fronte «i'r.5 Ação Popular era Salvador Allende, democrata pro-

s, cnj« nome Já fora vitoriosamente sufragado pelos tra*
lhadores e o povo para senador, ocupando durante algum
.ipo » P isidência da Câmara de Deputados. O nome de

3Ukfondo te. Aoa-se conhecido além das fronteiras do Chile pos
Sm, •(>")^r? *fàvMads na rafa mundial dos partidárioa da pcu.

\àn ü^aauJtados gerais (não oficiais)
veà&mlhrD ao Chile foram oa seguinte»"

íterga Akssandrt
Salvador Allende
•Freis ..

iccccccccace c » o o <

eacrrccccooceec a • e •
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uac «SeiçSes *s 4 de

386.19» votes
354.300 1
254.323 »
Í89.AS3 »

Oonvo s© vê, a dSf car-eacA entre o candidato apoiada pelo»
ii<»r-(>u'aia;l*tó! (Allende) <? o candidato das forças direitistaSü ates-
awsidrl, toa de pouco aiaS» de 30 mil votos.

J8ÂXAMÇÍQ» BO PARTIDO
,Log>o ôepoís das eleições, o;

19 de setembro, o Partido Co-
ÍMinista do Chile deu início a
Sma reunião plenária, a pri-
Saeira na legalidade itog üíü-'sffivos 

onze anos, para fazer
íBsma análise das eleições. O
i&níorme balanço foi apre-'sentado 

por Volodía Tèltel*
jpoiiri, em nome do Comitê
ttentral do P.C.C.

Inicialmente. T e 11 e Iboím,.
gíravés de um quadiro esta-
jpstico, mostrou que & Fren-
le de Ação Popular inale que
Suplicou sua votação em re*
Uaçáo à obtida nas eleições
iparlamentares do ano passa-
lõ.
TeitelboisB salientou q^aa-

tes de 4 cie setembro,, as íôk*
$as democráticas cMtemas fos*
viam conquistado nsotóveis
Êxitos. Durante a campanha
eleitoral formou-se um am-
áüo movimento de massas em
£©do o país. Conseguiu-se,, me-
fenie a unidade das íéíça*
tuntloligárouicüs, a âenroga-
g&o da reac'onária let demorai:-
Siada de "Defesa da Democra-
«ia", que privava de voto e'áe concorrerem às eleíçces os-
amembros do Partido Coítmi»
aaista. Foi igualmente torna»'%o sem efeitn o nefando Be-
greto Yane7 Koch, que mania-
Üava os sinrlicatos operários.
Embora parcialmente-, a le-
gislação eleitoral também íoí
reformada .num sen tido de-
3íiocrá+ico.

Através do desenvoMmen-
k» da campanha eleitoral, es-

lfcenãeu*se o- campo de unidade
ale ação das., forças populares,,
abrangendo oito partidos, po-
ÜSticos e forças independc«i.tes.
Foi elaborado conjuntamente

I wn programa comum que se'difundiu por todo o país e
«•H/»%^»Si^»*.^f^»N-*>^^t>*í»»*«^(A^
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R«daçSc:
Av. Rio Banco. 25!. 17*
and. »/ 1.7 '2 - Teh 42-7344
Administra- 3õ t g«rrén.ctat
Ar. Rio ^rancbi 257, S»
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ASSINATURAS

Nora. avulso .....
Anaal .. .--.•-
Semestral .,-.] ......
Trimestralj \','. ]....^
Aérea ou sob' regi»-
tro, despesas à par»
te: Num arrasado .

SUCURSAL
PORTO ALEGRE —

3,00
150.00
80.00
60,00

500

Rua
Voluatános

66
da Pátria
a/ *53.

a'

ae converteu ©ra bandeira úg>
movimento social.

A candidatura popular de
Salvador Allende, disse Volo-
dia Teitelboim, teve sua for-
taieza principal no proleta-
riado, particularmente nas
províncias mineiras. Isto con-
firma a tradição revoluciona-
ria dos operários do salitre,
do cobre e do carvão, a cuja
posição de vanguarda se jun-
taram os trabalhadores de
Magallanes e outras provüi*
cias,

MUDANÇA NO GAMPO
O informante destacou pe-

rante o Comitê Central ão
Partido Comunista do Chile
ter havido uma mucUurr- "a-
dical no campo no que s re-
fere à consciência do ca1 "v>
sinato. Até 4 de seéentós o
diss?. cóítumava-se. aprescni
tar o '•;;!)'(Osinato chileno co
mo a antítese política do ope-
rário, como ama grande re-
serva da reação, impedindo
nos pleitos v-.órias do po-
vo. Isto mudnu a olhos vis-
tos. A contradição política en-
tre oparár.fos e camponeses
diminuiu ..: grau considera-
vel. I^esias oleições se v:-ri-
ficou de ft '—i. uma alfança
operáno-eamponesa. Ambos
os setores ^ofcram pelo Pro
.Trama da Frente de Ação Po-

seu candidato à
da República. O

ampònês dea ei-¦oa im.pressiónan-

píua? 2 por
presidência
d'?sr.'2rt*i' '

'ítas de v%
tes não :'--..rc
cias 2TiC-'ac,'2
agrá::^*-. -<•
lhos xedutas

ente nas provi-
mineiras, m*?-'

i"ííU(-S'l&;

POSSIVSj, A21PJ1AAB
A UNIDADE

Nas eleições de 4 de se-
tembro — prosseguiu Teitel-
boim — as duas primeiras
maiorias relativas couberam
a Allende e Alessandri.

Compete assim ao Con-
gresso, segundo a Constitui-
ção do Chile, escolher entre
os dois candidatos. A Frente
de Ação Popular conclamou
os parlamentares dos parti-dos que apoiaram Bossay e
Frei a votarem no Congresso
em favor de Allende, por sua
elevação à Presidência da Re-
pública.

Se fôr eleito Alessan
dri — prosseguiu Teitelboim
— o país se acharia €m face
de um governo das forças
reacionárias. Seu governo
atuaria em favor da oligar-
quia latifundiária dominante,
dos banqueiros e monopolis-
tas. O sr. Alessandri declarou
que favorecerá e estimulará
as inversões de capitais es-
trangeiros. Como é sabido.

este é um dos pontos-chave,
que define o caráler e a orien-
tação política de um governo.

Nâo é casual o grande rego*
aljo da imprensa norte-ame-
ricana pela vitória de Ale»*
sandri no pleito do dia 4 dt
setembro.

PROGRAMA
DE AÇÃO COMUM

Em nome do Partido Como*
olsta, Teitelboim apresentou
um programa de ação comum
das forças democráticas, com
os seguintes pontos princl-
pais:1) — Defesa das liberdades
públicas e maior ampliação
dos direitos dos cidadãos.

2) — Defesa do petróleo c
demais riquezas naturais do
pais.

3) — Aumento de salários
e vencimentos e satisfação de
outras reivindicações dos tra-
baihadores.

4) — Cumprimento das leis
sociais e ajuda em créditos,
sementes, adubos e instru-
mentos agrícolas aos peque-

nos agricultores,"mapuches".
5) — Votação de avultadas

verbas para solucionar o pro*
blema da moradia.

6) — Relações diplomáticas
e comerciais com todos os
países.* O Informante concluiu: ho-
Je, como no dia das eleições,
antes dela e no futuro, man*
tlvemo-nos e nos manteremos
íiéis à idéia de unir todas as
forças nacionais contra a rea-
ção e o imperialismo.

Inspirado por este pensa-
mento, o Partido Comunista,
desde o primeiro momento da
campanha presidencial, pro-
pôs a mais ampla unificação
de todos os setores democrá-
ticos.

VoIodla -Teitelboim reafir
mou que o Partido Comunista
continuará se esforçando pe-
Ia unidade firme e indissolú-
vel de todas* as forças que
apoiam aquales objetivos, em
defesa' do pão, da liberdade c
dos direitos do povo chileno.

  —  * —————— - ¦ " '¦•••••••'^-^•*y'f*l>»rgjrT*,v>i/>.r»^^

Resoiiição dü Pleno à& CC à®
No subúrbio parisiense de Ivry, teve lu-

gar a 3 e 4 de outubro uma reunião plena-
ria do Comitê Central do Partido Comums-
ta Francês. Foram áiscutiãas questões rela-
Uvas à situação política no pais depois do
recente referendum-plebíscito. O informe a-
respeito foi apresentado pelo membro do Bi-

"A aprovação da Constitui-
ção" — diz a resolução do CC
— "constitui um recuo da de*
mocraeia na França e cria
uma situação séria pa*a o
país. O direito eleitoral uni-
versai foi golpeado e foi re-
duvido o papel da representa*
ção nacional. Podêres extra-
ordinários foram concentra-
dos nc? rnãos de um só no
mem. Ao sancionar o golpe
cie Estado e o putch militar,
os resuiír-^s do plebiscito
Rmeaçá-m vida pública de
chantagem nanente da
parto cios r ",rfc-cntantes da
reação") do nulitórfsmo e dp
fascismo. Limll'nndo as pos3Í*
bilidadés de controle sobre a
vida política do país por par-
te do povo s de- seus eleitos,
esta Constituição favorece as
forças que determinam a po-
litica do atual governo: os
grandes industriais e ban-
queiros"

O Comitê Central do Parti-
do Comunista Francês salien-
ta que, por ocasião do plebis-
cito, não se pediu aos france-
ses para se pronunciarem em
relação a ê3te ou aquele pro-
blema ou programa político,
mas em relação a um ho-
mem. Dssta forma, numa si-
tuação confusa, somaram-se
votos com diferente significa-
ção. Para os extremistas ar*
g:linos, para a reação, a vi-
tória do "Sim" significou an-
tes de tudo conservar e au-
mentar seus privilégios de

classe. Os republicanos dese-
javam sobretudo uma mu-
dança de política, em favor
da qual se pronunciaram a
2 de janeiro de 1956 (a reso
lução se refere âs eleições ao
Parlamento atual, no qual o
Partido Comunista é a parti-
do majoritário).

Entretanto — acrescenta a
resolução — a divisão das
íôrças de esquerda não per-
m i t i u aos partidários do"Não" (dos que votaram con-
tra a Constituição degaulis-
ta) abrir uma perspectiva fa-
vorável à renovação da poli-
tica francesa e ao restabele-
cimento da democracia."Estes os motivos básicos
da adoção da Constituição, A
isto acrescente-se o temor de
um caos, da chantagem da
guerra civil, a propaganda de-
senfreada em favor do plebis-
cito, a pressão do Estado e
do alto clero em favor do
"Sim" — diz a resolução do
CC do P.C.F..

Destacando qua o "restabe-
lecimento ds um. regime anti-
democrático acarreta difleul-
dades para o povo e para o
país", o CC do PCF diz que"na nova situação criada pe*
Ia aprovação da Constitui-
ção. o Partido Comunista
Francês continuará sua luta,
por via democrática, em defe-
sa das liberdades e pela vol-
ta à democracia"."A diversidade de motivos
que levaram os eleitores a

informe de Ájoy Ghosh
O Comitê Central do Partido Comunista da índia ouviu

a 4 de outubro a leitura de um informe do Secretário geral
do Partido, Ajoy Ghosh sobre a situação internacional e in-
terna do pais. Ghosh salientou a necessidade de fevar a cabo
uma campanha de caráter nacional pe?a e\'acnação das tropas
dos Estados Unidos da ilha chinesa de Taiwan (Formosa).
Ghosh disse que o imperialismo está desesperado ante as
tremendas vitórias das forças da paz, que lhe impuseram
uma retirada da Ásia Oriental.

O informe de Ghosh trata lambem do segundo plano
qüinqüenal da índia e do perigo dos empréstimos escravi-
zadores. Discute igualmente a siíuaç-io em Kerala e a es*
eassez dc alimentos no país.

WáGíNÁ S —.~-—-

PItOPIUKDADH — ê » !"••"— «i o domínio <n» bem material*,
expn-NftAo dt»» rHiivnit» <)«• riqueM na Hm-lpilndi*.. Apnr«»ntf-m«nt«'
n propriedade i-xiir»-»»»» apenn»» uma n-IaçA»» trntre o homem • o
<»l»j»*to. Na v«*rdndt\ porém, u propriedncM) A uma r»«ljKi\o »M»trr ns
•lomrMin  e «HO è tine é o tti*!i travo fundnm^ntal. Quando «i»
,11/  •!•!,• .,!'.t„ e meu», Uno ft!ir"i'l<-ii nAo nó iiitr n coIni*. p»<r-
•«Mu-»» a determinada pensou, miu a« n. ••¦>.. t«*mp<t <iur- n\n nnn
p<-rt«'»ii-«» ao* demais. Assim, <|iiiindo o Industrial iifirma -— «Rsta
fnhrlra è minha», Iano quer dlznr qu«< «» oporarloi que tra-
hulliam n» empresa, bom como o conjunto da soclodada, estfto
excluído» rcttt propriedade d«i» reforido» ben«.

O carAt«-r da propriedade nAo CS ImutAvel. nuui, ao contr&rlo.
varia. hintArlnunente, secundo o modo de pro«luçfto, o regime
econAmlcu-sorlal. dominante nra cad» fane de de»envolvtmento dn
¦orledade. fi um f i ro. portanto, afirmar como faxem alguma» teo-
ria» burguesas, que a propriedade sempre foi privada. e Jantai»
delxarA de »er. No regime comiinal primitivo, anterior & escra-
vldAo, a propriedade era coletiva, tato é, os ben» material» nAo
pertenciam aos indivíduo», pessoalmente, mas a toda a sociedade.
86 com o aparecimento da ettcravidílo, cujas reluçftaa de «roduçfto
tinham por t»r».««- a propriedade pessoal dos senhores de «ner.iv.is
sObre os meio» de preduçfto e os prAprios trabalhadore», snrge a
propriedade privada, qoe se mantém ao longo do regime fendnl
e do capitalismo, formações econdmico-soclals baseadas na exls-
tencia. na sociedade, de elassos antagônicas, de explorado* e ex-
ploradores.

Sob o capitalismo, 6 a propriedade privada capitalista sôbrc
os meios de producfto que forma a base das relações de produção.
As maquina», as fAbricas, os Instrumentos de trabalho pertencem
apenas a mn» minoria, os capitalistas, aos quais os operários,
para poderem viver, são obrigado» a vender a sua fiircu de
trabalho, paga sob a forma de salário. No processo da produção,
o operário cria valores muito maiores do que aqnele pelo qual é
paga a sua forca de trabalho. Essa diferença, Isto é, a mais-valla
produzida pelos operários é apropriada pela classe capitalista, sob
n forma de lucro, renda, etc.

O regime socialista, suprimindo a existência de classe expio-
radas e exploradoras na sociedade, estabelece a propriedade cole-
tiva sobre os meios de produção, base das relações de produção
socialistas. As fábricas, as máquinas, as minas, etc. deixam de
pertencer a uma minoria de exploradores e passam a ser pro-
priednde de toda a sociedade, como acontece hoje na união
Soviética e demais paises socialistas.

seguir pela França depois do
plebiscito. Neste sentido, a
resolução assinala que o go<vêrno de de Gaulle continua
a guerra na Argélia, estende
à França o reg'me de exce-
ção ali dominante, segue a
velha política colonialista, ba-
s€ada na recusa de reconhe-
cer as legítimas» exigências
dos povos, permite o aumento
dos preços e dos aluguéis, en-
quanto recusa aumento de sa-
lários aos trabalhadores e ao
mesmo tempo, suprime os im-
postos -sobre os lucros das
companhias capitalistas.

Mude rravo e a
agricultura kgodbva
Numa correspondência de

Belgrado, o. diário "Kude Pra-
vo", órgão do Comitê Cen»
trai do P.C. da Tcheco&lová-
quia, escreveu a 3 do corr'n*
te mês que " o objetivo da
Iugoslávia é preservar o ca-
pitalisrno no campo". "Seu
caminho de cooperação não
representa a socialização ua
agricultura, mas visa direta-
mente àquele fim". Acrescem
ta o correspondente que aoe*
nas 59ó das terras na lugos*
lávia sâo lavradas por coooe<
rativas. A despeito da tre-
menda diferença na produção
por hectare entre as fazendas
do Estado e as cooperativas,
de um lado, e as fazendas
particulares, de outro, a Higa
dos Comunistas Iugoslavos re-
pele a coletivizaqão — diz o
comentarista. Dá preferência
à cooperação dos camponeses
privados com a& cooprrativas
do tipo não socialista. Is-to
significa, em essênc:a,. não
mudar as relações entre o po-
vo e preservar o atual estaco
de coisas, com centenas de
milhares de fazendas peque-
nas e grandes.

O1 comentarista acrescenta
não haver um esforço cons^
ciente para organizar a vi
tória de uma produção agrí*
cola realmente socialista e
em larga escala, embora a
colheita deste ano tenha mos-
trado as grandes vantagns
da socialização para a econo
mia nacional e para os pró-
prios camponeses.

«A politica exterior do governo — diz a rssohição do CC
do PCF — contínua, como antes, a basear-se no Pacto do
AUàntico Norte e no aguçarnento da tensão internacional;
não^ somente concorda com os tratados europeus de rearma»

com a presença do general hstlerista
do

_ com aAlemanha revanchista, enquanto encaminha a Franca para o
armamentlsaao atômico.»

Em conclusão, a resolução do CC do PCF expressa a con*vicçao de que «o futuro pertence ao povo, a República re-nascida será ainda melhor e mais forte».

PC Francês sobre o Plebiscita
r& Político ão CC do PCF, Mareei Servin.

Na base do informe foi aprovada uma
resolução ão Comitê Central na, qual se
aprova a declaração do Birõ Político de 29
ãe setembro sobre os resultados do referen?
dum,, assim como o relataria apresentado
ao pleno por Mareei Servin.

votar pelo "Sim" — acrescem-
ta a resolução — ê tão gran-
de que a política do general
de Gaulle não pode corres-
ponder às. esperanças contra-
ditôrias nele depositadas. Es-
tas divergências s§Os uma
realidade".

A resolução destaca que }â
os primeiros atos do governo
de de Gaulle são suficientes
para avaliar qual o rumo a

XI Congresso
do PC do Chile

O Comitê Central do Parti-
do Comunista do Chiie con-
vocon o XI Congresso do Par-
tido, o qual deve realizar-se
em Santiag-o de 18 a 23 de
novembro próximo.

SerA este ® primeiro con-
gresso do Partido a realizar-
se publicamente nos óltimos
onze anos, desd> a promulga-
<.'ãO' «Ia lei' chamada de «ff>e^
fesa permanente da dcmor.ra-
cia», revogada ent agosto
passado.

fi a seguinte a ordem do dia
da Congresso:

1. — A luta do povo do
Chile pela independência., na-
cional e pela paz.

2. — O- fortalecimento or-
gãnico, político e ideológico e
o desenvolvimento do- Partitlo
como um partida de massas.

3. — Modificações noa Es-
tatutos <lo Partido.

ê. —Eleíçüo do Comitê
Central do Partido.

mento da Alemanha.
Speidel na França, como prevê o reforçamento do PactoAtlântico através da conclusão de uma estreita aliança con
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CADERNO SE VISSEM

Pequim, Capital em Qie os Contrastes
São Síntese Entre a Tradição e s Feturo

L

—¦¦ ii ——

4T~Bairros quo conservam toda a fisionomia da miséria do pa»-
s.wlo ao lado de novo» e modernos conjuntos residenciais
Km Pequim dos Palácios, dos Templos o dos Pagodes de mil
anos surge a nova capital da construção socialista
Povo é cidade com suas encantadoras e surpreendentes curso-
si<,il('CS MARIA DA GRAÇA

O TU-10- aue nos trazia desde Mos- nas, cortadas de rios e de tufos de fio-

em Ugdroe^io pássaro, algo sem. restas, como densas manchas «curas

Ete a_n gigantesco erturg-- alado, vistas do alto; as verdejantes campinas

I Iicu-Zicio.ii._«^o <-}_»**, »».~ y*.3 ~ „j__,-  —

China, a respeito de quem vol- pública Popular da China; e, mais para
a falar muitas vezes), e confor- diante, desdobrand
•__ 5.- ií. 4.S*- .......T.ini.wl':. f*Of!»P.m u_. _J~£. í.-. •

pousa sobre o asfalto da pista e deslisa

suavemente até se imobilizar de vez.
Chegáramos à Pequim, Viagem de 9

horas; agradável pela companhia (éra-
mos oito brasileiros, mais de uma dúzia
de latino-americanos e Mr. Lew Allen,
um velho neo-zeiandês que vive há trinta
anos na
taremos „
tável devido às já tão conhecidas carac-
terísticas desses famosos jatos soviéti-
cos, vorazes comedores de espaços;
em um avião do tipo super-Constellatiou,
por exemplo, teríamos gasto pelo menos
18 horas para cobrir a. distância que se-

para as duas grandes capitais no mundo
do socialismo e da paz. Em duas rápidas
escalas, uma em Irkutsk, onde a noticia
de tempestade para os lados da China
nos proporcionara a oportunidade de um
lauto almôco em terras da Sibéria, e ou-
tra em Ulan Fator (Herói Vermelho)
capital da República Popular da Mongó-
lia, sobrevoáramos as mais estranhas e
diversas paisagens: as planícies siberia-»

da. Mongólia, generosas pastagens que
alimentam os incontáveis rebanhos de

caprinos, ovinos e eqüinos, principal ri-

queza da jovem República que, conforme
nos contava Lew Allen, durante a via-

gem, industrializa-se rapidamente gra-
ças à ajuda da União Soviética e da Re
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desdobrando-se em panoramas
multif ormes até às portas de Pequim, aa

terras da. velha China milenar, imenso
tapete sobre o qual as lavouras formam

os mais caprichosos desenhos em tons
de verde, ouro velho e cinza, paisagem
ciclópica que faz pensar que assim seria
o mundo no sétimo dia da criação, ao

sair das mãos de Jeová. Da altura em

que voávamos, a Grande Muralha nos

apareceu como um grosso traço em cinza
mais escuro serpenteando por vales e
montanhas rumo ao infinito, Aldeias, ou.
ilhas de habitações como as víamos lá de
cima, anunciavam a aproximação da ca-

pitai, chinesa

Convidados do Cor» té de Paz __. China, brasileiros; mWf»f> cofi^___T2íX____r "

^hrnbTanem vindos _e Estocolmo via Moscou, quando de sua, cheyad» m P<*&*«.
l__U - ¦—*

Pisamos o solo de Pequim
num começo de tarde lumi-
nosa de verão. Fazia caio.
como se estivéssemos no Rio
de Janeiro num desses dias
tórridos em que manchetes, de.
jornais e rádios anunciam 40»
à sombra nos pontos mais
quentes da cidade; sobre as
nossas cabeças um céu bri>
Ifiante cetim azul e diante dos
nossos olhos, projetando a
sua sombra, pelos jardins fio-
ridos, o branco e? grandioso
edifício do Aeroporto, de 11»
nhas simples, em cujos deta-
lhes arquitetônicos há discre-
tas reminiscências da tradi-
cionai arquitetura chinesa.
Ao rsdor, por toda a vastidão
da pista onde pousa diária-
mente os gigantes do espaço

os TU-114 —e os seus ve-
lozes irmãos menores, os 104

que cruzam todas as rotas^
da Europa Oriental, da Ásia
e da África, verdadeiros en-
xames de aviõas da Frota
Aérea Chinesa, de todos os
tipos e tamanhos; e o pessoal
dos serviços de manutenção:
atarefado entre os caminhões-
tanque, veículos transportan-
do bagagens e cargas^ toda a.
azafama enfim, que caracter.
_a. os aeroportos de todas- a»
grandes cidades do mundo.

E, por entre os canteiros do
ameno parque que separa»
edifício do aeroporto da pis-
ta de pouso, vimos; caminhair-
do para nós, todos trazendo
coloridos ramos de flores, um
grupo de homens e moças chi»
nesas. Todos nos pareceram
jovens. Eram dirigentes e:
membros do Comitê de Faz
da China e do Comitê de Re-
lações Culturais com os pai»
sí-s estrangeiros, acompanha-
dos de intérpretes para cas-
telhano e inglês.. Sorridentes
nos vinham dar as boas vsn-
das e, como nossos anfitriõ-S,
pois éramos todos convidados
do Comitê da Paz, abrir-nos
de par em par as portas de
sua casa.

E, assim, emergindo da da»
sidade côr de ouro de um dia
sle verão entre flores iguais

às nossas — palmas de S_n-
ta Rita, copos de leite, era-
vos, margaridas e papoulas —
entre risos: e a espontânea

alegria dos encontros felizes,
tivemos o nosso primeiro
contato com a i.ova daúaa «
seu povo.

Desfilam a ve!ha e a nova China
Depoi* de alguns: raomen»

tos d» descanso no> grande sa-
IfU> de recepção do« Aeroporto
e de p^stra com os nossos
amáveis anfitriões entre já»
caras de perfumado chá e co>
pos de refrescos, fomos con»

duzidos à cidade e ao Hotel
Pequim, localizado na princi-
pai avenida da capital, há aJ-
gumas centenas de metros da
grande praça «m frente ao
__én An Mfen; o antigo Pai»»
cin. de Inverno dòs*^ Imperado-

res, hoje Museu e Piwrques
abertos ao povo; e d»^ sede do
governo popular, ocupando
mn conjunto de palácios, ou»
trora parte integrante do re»
iluío interdito onde viviam e
governavam os «filhos <5«
céu».

Iloilaxido nela larga e asfai»
fcadãa e ^traiia qua «sonduz do
aeroporto até a cidade, dis-
tantÜ târca de tuna hora, vü-
mos a veH»a e a nova China
desfilarem junta» diante de
nossos olhos surpresos. De
um lado e de outro dos ren-
quês de plátanos e salgueiros
que. sombreiam a estrada es-
tendem»se. canspos de cultura
de milho, arroí, soja, mamo-
na e sásamo, cujo óleo é o
mais usado na cozinha chine»
sa, e pequenos espaços reser»
vados às hortas. B«s mulhe-
res e homens que trabalha-
vam nos campos sd víamos
os largos chapéus de palha,
íamos cruzando com toda es-
péeie dè veiculo» que se pos»
sa imaginar: grandes e pe
qusnos caminhões, derreados
sob o peso dos fardos; de mer>
cadorias* htelcletas, levando

ciclistas e carregando junto a
quantidade de carga que po-
diasn transportar; antiquíssi-
mos carros de boi, velhíssi-
mas carretas puxada» nm* um
biurro, carroças puxadas por
uma parelha de mnares e
atrelado dè lado imi burrico-
apremiiz, /. os antigos «rick-
shaw; ou «pousse-pousse»,
que asrte» eram movidos a
peman o hraeos de homem
unais que pelas duas rodas
que possuem, e atualmente
são eonduzidos por usn ciclis«
ta, sui-iido sob pequenas mon»
tanhas <fe cargas as mais va-
riadas, dewde caixas dè pape-
lão até canos e tubos de f er-
ro e peças de motores.

Passávamos no -ado de pe»
quenas aglomerações de pau-
pérrimas choças, cobertas de
paihíi, & de relance viamos a
limpeza impecável reinante
ms redor, «ianças calçadas e

vestidas, hri-wjaiiwii-1 ggBfl f»rt*\
homens •¦ i_w_lte»_» q.nas»»>
iguais na« iro__*s> <fflP_ «>••»%
ocupailos vm- s*»"1»' a___t_«8«
Logo. adiante' __». «i»r«_'l_
bruscamente^ cjoíkws' ftPRtd»
retalho" dar»* tainwsted.. 11*
pairar ;em, rapioi» flí*_fe«-» 1»*'
va China _oh à flwwiw. * ¦«.
longo correr d» _aww a n*®
demos edifíeiir». .fib -*p»ct*»
mentos, bloco» <*** <meâm «
seis. andares- osifláw- ^awHns *
parques, alegma»•«• «tovos bit-ii*.
ros que por flWta * finens*
capital, conf-MiííO*- *«IB_K«i rtè»
pois, vã«' n\pi_a«_í(iflW£Ía_' +'••'*•
títuindO' n* te\ws é MM*** f*
velas ont% durante HÔJraÜfi» *
povo- amargara Mmsw&Mit} *
miséria- «p aw criam^»». na »*$»*".
e morriam antes <_a® Õs )nU1^
floresce.Bom pela ter©**.» ve»
nos tranqüilos l»«$tm B*g
alem da» im»"»»»» * ¦..»•!.-»»¦'
proibida

0 dragão doniestícai

narm  —"" tu*************************
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Chegáramos ao hotel, en-
trando em Pequim por largas
e arborizadas avenidas de
tráfego intenso, coalhadas de
povo como as ruas do Rio nas
horas de «rush», flanqueadas
de grandes e modernos edi»
freios, nunca mais altos, via
de regra, que seis ou oito an-
dares, e de lojas grandes e
pequenas, de fachadas colorir
das e vitrines agradáveis à
vista. Por toda parte, apro-
veitando todo pedaço de pa-
rede ou muro de jardim,
imensas pinturas ou. cartazes

em cores vivaa> jBspit.-w.-.iiid»*
figuras de honuen» _ mialiai
res dos; países: ánrfie»' c a^
canos quebran_ja> am m>.l?rM\
do colonialismoj em a_o»trw»
do o imperialiaaix. tóglês li
americano sob _s forinaiál
mais imaginosas,, ffrofcescris *i
repulsiviis, da opressão è M
tirania, ou ridicularizado o_^
caricaturas de <sanfe6ttÉfe~tá \nt<
mor. Havia, tambérit. as i?c,\m
des murais em: q«„ ® v.>!_#;
dragão de tôdaa au» lenda»
chinesas apsecec» de e»p^g
..(CONCU'H NA-- PAG- KH_

YÂSP

eritores MnGorferêneia á^e E$
Na eapital da República Soeuüieta ^^a^JS^

a 7 de outubro tema Conferência de Escritores Aioa^Uos.
laram representantes da literatura e da arte de arar.
continentes: China, JiapJMi Infméma, gw

mm em Tacfckenf
rtão; Tachtesnt, irnstalou-s-e

Da, confer&Áe',ki pextiejr
número eis poises dos elois

wfe. lig^Mão, Tctilândia, Reptáteá jrabç

da paz
Alqnmur* -i^.-,.-.,*.., •_..- ¦-¦-
luta- eom! irem.ndo. diff Moeres ae 

^^^^^ tcní'iambémTi^ inicre.se çorrnsmmo de grande* massas do povo. ^^SSn Para discutir todas estas ejues-
fazer de sua literatura e arte um 

^n^™Jt°Vcoração da Ásia Central Soviética,
toes decidiram W^.^^BS,? não hã duvida que, ralando o
os representantes da «g^52?SiíS_SS5h5 seus povos, esta intelectualidade po-
despertar de uma nova época na 

^r^refa% ft™r(lV(le Zas respectivo, povo,. A

eritores Afroasiáticos, em Tachkent.

VITOMíÈA A GREVE DA
Após quatro dias de paralisação, m aoro-
nautas tk eram atendidas as smas r©Wmdi
ca^í>es — Firmeza dos trabalhadores © d«-
Sin<_ Icato contrsb o. reacionarismo d© lAuio

A greve dos 250 trabalhadores que constituem o g«pjdfc
voo da VASP, iniciada no dia ^ paralisando cêrca^»avi&w
daauela empresa, terminou vitoriosa apua - dias, da «ura. _Oí

AquêlTs aeronautas, que eram os mais mal pago» da av.»
ção comercial, reivindicavam ^ ^^r^°J^ ^^iV''f
aos do grupo de vôo da REAL-AEROVIAS-NAClOr. AY,-A

grlve foi dtógida. pelo Sindicato Nacional doa AWW^jj
que obteve a solidariedade dos aeroviários. « du* «aw»
trabalhadores de São Paulo.

O governador Jânio Quadros demonair^ ¦*.»«¦
vez o seu espirito reacionário e anti-eperârto, «_*«jando
qu. não disculiria com os aeronautas enquanto «tóV~»®ffl
em greve A sua teimosfa foi, porem quebrara ^«Jg
rito de luta dos trabalhadores e pela, firme» à* um »»«"'
Cat°òs 

novos salários conquistado, «to SjfigBwS
raandantes, 22.500 cruzeiros, co-pilòtos, .12,509, ™d,0.f'ja ,
SS_ Í2.500 e comissários, 8.500 «uzeiro* Além: dlUC
S toba hadores percebem também í^jagffÇSJg
quilômetro de vôo e um adicional, de .acorco som. • t**..<X

* 
FoTÇu°ma brilhante vitória dos aeror^^-fe ^

Sindicato Nacional, o qual em pouco t«g»fflPL™
que redundaram em duas fí^S%^S&ÈÍ » S
mentos de salários para os grupos de vôo da k_i_*w_,
VASP.

¦
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sTÊXTEIS CARIOCA
POR AUMENTO DE

-ag-*--***--^^

EM
S A L A

JLívJ JL i\

SS**(í*8>fl*^-w-.*'»«^í*'átt&\"4;-'-ts-js»»*^^ ttPp nria gem de LUIZ GHILLARDIN1 g«l«l««ii«»^»^^

Apesar dos elevados lucros, os empregadores não consideram "oportuno" o aumento pleiteado
-- Muito baixa a média dos salários — Burlada a CLT — Empresas que ainda não pagam o
aumento conquistado em 1957 — Intensificação no ritmo de trabalho para anular a elevarão do
salário roroimo — Ei:*.floração dos menores — Esbulho no pagamento de férias- tempo para trata*
;neufo de saúde e insalubridade — 5 Congresso Nacional dos Operários Têxteis no próximo ano

8

òômente a mobilização dos têxteis decidiu a conquista dos 15 % dc aumento em novembro de
*j93Nr. Àqul vemos os têxteis na concentração então realizada em frerue ao Ministério do Trabaln?

¦ fl 1 ¦ - * -rJ • 7 Jl 
¦ '¦'•¦* k I

RÍIIPHl
a 1

de trabalho — dobraram o
número de máquinas para ca-
da tecelão e reduziram o pa-
gamento por tarefa. Assim,
na fábrica Mavillis Bonfim,
por exemplo, os tecelões que
trabalhavam com 2 teares
passaram a trabalhar com 4,
e, o metro de pano produzido
que lhe era pago a cr$ 2,20
passou para cr$ 1,80 e 1,70.
Os operários mais antigos e
idosos, que não suportam o
novo ritmo de trabalho, são
obrigados a aceitar acordos
mediante os quais abando-

ÍEtransigêneia dos banqueiros — Assembléia em todo o país entre
16 e 21 do corrente

Os bancários, em sua luta
-por aumento de salários, pas-
gam a uma nova fase, agora
Visando a unidade de ação
jsm âmbito nacional. O seu
STII Congresso, realizado ern
febril deste ano, recomendara
*|ue b aumento fosse reivindi-

cado no plano regional fie: i-
do as entidades com autonò-
mia para co- !uir acordos,
consultada a .'onfederaçáo.
Porém, até n momento sò-
mente os bancários dos Esta-
dos do Paraná, Santa Catari-
na, Ceará e Paraíba conse-

Wrubalhadores na energia elétrica e do gás reivindicam:
'Adicional 

Por Ano de Serviço e
Taxa de Fericolosidade

A Cia. faita aos compromissos assumidos — Resolu-
fSfki: tia assembléia dos trabalhadores — A Light pode
fcíe.n.i.-r às reivindicações sem apeiar para novos au-

mentos de tarifas

> i

Os trabalhadores da Light,
fias Indústrias da energia elé*
,Írica e da produção de gás,
(lutam pela conquista de um
adicional de 50 cruzeiros por
«no de serviço, e pagamento
fta taxa de periculosidade.

i Quando da última campa-
Bha por aumento de salário,'ds trabalhadores tinham es*
ias reivindicações no seu pro-
jg-rama. Adiaram a soluça 3 c!o
problema, mediante o c'c n-•prornisso do representante da
«Companhia de que esía, lo-

S;o 
após resolvida a questão

alaiial, trataria do assunto*eom a diretoria do Sindicato.
Como o tempo passasse e a
Companhia não voltasse a >
Itôsunto, o Sindicato a ela se
HfiirJgiu, recebendo em respos-
Çr* urna peremptória negativa.

OS EMPREGADOS
TOMAM ATITUDE

Com a negativa não se con-
formaram os empregados.
Em assembléia realizada nos
últimos dias de agosto deste
ano, reafirmaram a sua dis-
posição de lutar pelas refe»
ridas reivindicações, toman-
do ainda, entre outras, as se-
guintes deliberações: a) pro-
mover mesa redonda no D.
N.T., solicitando o apoio do
sr. João Goulart; b) apurar
com os Ministros da Agricul-
tura e da Viação o montante
dos superavits dos serviços
de Luz e Gás e solicitar o
apoio da Federação; c) Soli-
citar ao Poder Legislativo
que peça informações sobre
os di'os superavits; d) enviar

(CONCLUI NA PAG. 11)

güiram ser atendidos em suas
pretensões. Tornou-se assim
evidente que os banqueiros
náo cederão se não forem
tomadas medidas mais efi-
cientes por parte dos empre-
gados. •":

Na reunião nacional reali-
zada entre os dias 6 e 9 do
corrente, nesta capital, as Fe-
derações resolveram marchar
para a unidade de ação de lo-
dos os bancários do país na
luta pelo aumento, recomen*
dando a realização de assem-
bléias em todo o território
nacional, entre os dias 16 e
21 deste. Para dar mais efi-
ciência à campanha foi deli-
berado reforçar e ampliar as
organizações nos locais de
trabalho, objetivando respon-
der à intransigência dos ban-
queiros com ações mais enér-
gicas. Dada a importância
que possuem para ã luta os
bancos de rede nacional foi
resolvido criar comissões es-=
peciais dos mesmos junto à
Confederação.

NO DISTRITO FEDERAL
No Distrito Federal os em-

pregados já realizaram vá-
rias assembléias, tendo rejei-
tado uma proposta dos ban*
queiros de 20%, baseada em
dados fornecidos pelo SEPT.
Além de intensa campanha
de esclarecimento do públi-
co, demonstrando a justeza
da sua reivindicação, os ban-
cários realizaram grande pro-
paganda de rua e nos locais
de trabalho sob a consigna
de "mais de 5 mil bancários
para a assembléia do dia lfo.

Cerca de 30 mil têxteis existentes no Distrito Fe-
deral iniciam mais uma luta por aumento de salário.
Antes de realizar a assembléia para tratar do assunto,
a diretoria do sindicato enviou dois ofícios ao sindicato
patronal, solicitando uma reunião conjunta das duas
diretorias para debater o problema. A resposta dos
patrões foi negativa. Não acham «oportuna» a ocasião.

INDÚSTRIA LUCRATIVA
Há várias causas que impedem um maior desenvolvi*

mento da indústria têxtil. Uma delas é a falta de um vasto
mercado interno, devido à .siluueíki de miséria om quo é
mantida a população, principalmente a do campo. Outra
é a insuficiência d:is exportações, devido à política do co-
mércio exterior do governo, que teima em ignorar a capa-
cidade de consumo de mais de um bilhão de habitantes dos
países da área socialista. A isso alia-se o fato d»3 que a
indústria têxtil não tem renovado o seu parque de má-
quinas. A maioria das fábricas possui uma maquinaria
que veio do tempo do Império. A produção, assim, íorna-se
cara e não pode concorrer com a dos países adiantados cm
marcados que lhes pertencem tradicionalmente.

Apesar disso a indústria têxtil é bastante lucrativa.
Eis alguns lucros obtidos por fábricas cariocas em 1957:
Fiação R:.o de Janeiro, Cr$ 34.258.885,30; Deodoro Indus-
trial, Cr$ 20.205.759,40; Cia. Nacional de Rendas e Bor-
dados, Cr$ 14.619.297,20; Moinho Inglês, Cr$ 15.178.990,80;
América Fabril, Cr$ 40.510.661.80.

EXPLORAÇÃO CRESCEI-
TE DOS OPERÁRIOS
Esses lucros são constan-

tçmente aumentados à custa
do aumento doa preços e da
exploração dos operários.
Mesmo com o aumento de
15% conquistado em séria
luta em novembro do ano
passado, a média dos salários
não vai além de Cr$148,30
diários o que perfaz cerca
de 4.400 cruzeiros mensais.

A burla da Consolidação
das Leis do Trabalho através
de toda sorte de artimanhas
é um recurso bastante usado
Pebs empregadores para au-
mentar a exploração dos ope-
rários,

Nenhum empregador s e
dispôs a pagar os 15% de
aumento conquistados em . „
1957, sem a intervenção da
Justiça do Trabalho. De Jü-
lho a Agosto do corrente ano
foram apresentados 1.605 re=
clamações contra empregado-
res que ainda procuram ne»
gar o aumento.

O direito de estabilidade ê
evitado oferecendo-se aos ope
rários que estão prestes a
adquiri-lo, a c ôrdos p e Io s
quais deixem o emprego me»
diante o recebimento de uma
parte diminuta da indeniza-
ção que lhe é devida quase
sempre cerca de 40%. Na
maioria dos casos o ofereci-
mento é feito após uma série
de pressões e perseguições
para quebrar a resistência do
operário que, assim, aceita

o acordo com esperança de
melhorar de situação em ou-
tra fábrica. Outra forma uti-
lizada é a admissão de tra*
balhadores mediante contrato
de trabalho. Neste caso o
profissional é quase sempre
admitido como servente, o
que dá direito ao empregador
de utilizá-lo em qualquer ser-
viço, desde a limpeza dos a=
parelhos sanitários até à
substituição dos mais compe-
tentes profissionais. Ao fina-
lizàr o contrato está automá-
ücamente d e m i 11 do sem
quaisquer direitos.

À última elevação dos n£*
veis de salário mínimo c<s
empregadores responderam
intensificando mais o ritmo

nam o emprego, ou sao po*
tos para varrer o chão.

O TRABALHO DO MENOR
1

Os menores são brutal»
mente explorados nas fábri*
cas de tecidos. Produzem co*
mo adultos e percebem bala»
rios de menores aprendizes,
isso quando a lei estabelece
igual salário para trabalho
igual, e limita o tempo de
aprendizagem n a indústria
têxtil, a um ano. Grande é
o número de menores, princk
palmente entre 15 e 16 anos,
submetidos a esse regime
de exploração. Alguns dados
aproximados, segundo aíir-
mações de dirigentes do Skv:
dicato: — Moinho Inglês, ..„
19% de menores; Fábrica
Cruzeiro, 20%; Cia. Nacional
de Rendas e Bordados, 50%,
etc.
SONEGAÇÃO DAS FÉRIAS
E DOS 2/3 PARA TRATA'

MENTO DE SAÚDE
A sonegação de parte das

férias recai principalmente sô
bre os operários que traba*
lham por tarefa. Nas fábri»
cas, os cálculos para a redu«
ção do salário têxtil, quase
sempre analfabeto ou semi-
alfabetizado, tem dificuldade
e»m saber quanto ganhac
Quando se trata de calcular a
importância das férias, então,
o resultado «encontrado» é
sempre uma quantia irrisória.

De acordo com a lei, os
trabalhadores, quando era
tratamento de saúde no Ins-

(CONCLUI NA PÁG.

€>& trabalhadores na indústria de construção civii, â®
Campinas, Estado de São Paulo, estão em campanha por 35%
de aumento <de salário.

—. A delegacia do IAPC, em Sáo Paulo, deixou de atendei
sem aviso prévio, às inscrições para empréstimo abertas pela
Carteira Imobiliária, com prejuízo, até o momento, para 1.100
candidatos inscritos,

*=— O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferrovia*
irias da Zona Mogiana, enviou telegrama aos secretários da
Viação © da Fazenda, solicitando seja modificado o critério
adotado para © pagamento da complementação aos aposen?
todos o

—¦ As entidades representativas dos professores do E&-
tado de São Paulo, em sinal de protesto pela situação vexa=
tória em que estes vêm sendo mantidos pelos poderes públicos»
resolveram não participar das comemorações oficiais progra?
madas para o Dia do Professor. Ao mesmo tempo a Federa-
ção dos Professores e Trabalhadores em Estabelecimentos de
Ensino do Estado de São Paulo, programou suas próprias co=
memorações, tendo o apoio da União Paulista dos Estudantes
Secundários, Uniãu Estadual dos Estudantes e União ào»
Estudantes Secundários Paulistanos.

—- Os trabalhadores na indústria fumageira, do Distrito
Federal, reivindicam um reajustamento de 35% nos seus sa*
lários

A CAPFESP está atrasando o pagamento dos proveu*
tos dos aposentados da Companhia Mogiana, em Campinas,
motivo porque aqueles inativos atravessam situação penosa,

Os trabalhadores em papel e papelão, de São Pauloi
recusaram contra-proposta patronal de 15% de aumento nos
salários, reafirmando o seu pedido anterior de 30%. Ao mes*
mo tempo, através da D. R. T., convidaram os patrões para
sim» mesa redonda a fim de discutir o problema.

Os trabalhadores nas indústrias químicas de São Paula
estão realizando reuniões por empresas, a fim de coordena?
a luta pelos 40% de aumento.
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Sobre o desenvolvimento
Da Economia 

' '
fe«>l«eues da ü Convenção dos Trabalhadores do D Federal

^w*

Nacional i Bomimov
PiíbliQomoa neste mhncro as resoluções da II Gon-

vew-ão dos Trabalhadores do Dtstrdo Federal rela-
cionadas com o desenvolvimento econômico navio-
nal. Ê o seguinte o seu tôxto:

li Deícr.a do monopólio es-
Uittd do petróleo e de sais
denvadofi íundamentais; rapl.
da aprovação do projeto; dc
jei que rnfc-citui a DlbPl--
T___S_*

2i Rápida aprovação do

trangelras similares no pais,
ou pela importação dc artigos
o produtos aqui fabricados e
que com vantagem as nossas
empresas suprem o mercado
interno;

G) Facilitar a importação
nroieto de lei que institui a de maquinas e equipamentos
ELETROBRAS; encampação modernos para o nosso rea-

cios serviços de luz e en*rgla
elétrica:

3) Aproveitamento aos mi-
nérios atômicos para fins pa-
cívicos e manutenção da poli-
tica nacionalista sobre nossas
reservas minerais; .

4) Incentivo e desenvolvi-
mento das industriais side-
rúrgicas, inclusive da CSN,
de alumínio, petroquímica, ce-
lulose e de papel, e de outras
mais que presentemente se
fazem necessárias para o íor-
tal-cimento de nosso parque
industrial;

5) Defesa da indústria de
material ferroviário, metalúr-
gica, de calçados e de todas
as demais indústrias e ramos
de nossa economia que se en-
centram ameaçados de cen-
corrência e liquidação ptla
instalação de empresas es-

ESTUDOS
si

NAS BANCAS DT5 JOKNATS
E NAS LIVRARIAS O N? 2
DA REVISTA «ESTUDOS

SOCIAIS»
E' o sqguinte o suni;r*o dês-

se nfimeeo ,ila ja ^fllWftffWfl*
uoviJsta:

•Iaoab ,Gorenaer: *iK«Utloa
Exterior cm Crise»; Wivio
Sehembsr^ «Frodóric ^oliot-
Curie»; Mnaí-ir Tan: «CanH-asi
Estrangeiros, íator limitan-
te flo -desenvolvimento».; W?r-
mí«io Linhares — «As .?ve-
v(.,i operárias ih» Brasil du-
tante o prinwiiro «uartnl do
sémlo XX»: FragmoH Carlos
Borges: «A gxafflfle pTopriecla-
de 

"territorial 
latifundiária»;

E. Varga- «Os problemas do
ciclo Industrial do após-íruer-
ra e a nova case de super-
prodação»; Mr_i"ir Werneck
de Castre; kSTswb romance de
Dalcídio JwrandiT»; Uni Faeó:
«Q romance do BE. Guimarães
Rosa e o problema da terra
no Brasil»; Edison Carneiro:
«O Partia» da Traia»; Miguel
Costa Filho: «O trabalho nas
Minas Gerais»; Crítica de li-
vros; Crítica de revistas.

parelhamento industrial, das
de que os mesmos não sejam
aoui fabricados; isenção dc ta-
rifas alfandegárias para a
sua respectiva importação;

7) Incentivo à pesquisa do
subsolo, particularmente de
novos campos carboníferos ;]ã
prescritos pelo Departamento
Nacional de Produção Mna>
ral na região nordeste do
Bra..il CSenisai, entre os rios
Xingu e Paroaiba, bem co-
mo a formação de técnicos e
geólogos;

8) Ajuda à indústria de
construção naval brasileira,
através do Fundo de Marinha
Mercante para os estaleiros
estatais ou particulares;

9) Monopólio estatal para
industrialização da borracha
natural e sintéfca;

10) Nacionalizarão dos moí-
nhos de trigo, dos frigorífi-
cos de carne e da empresa
de beneficiamento de algo-
dão;

11) Proteção à industria
nacional aeronáutica e de pe-
ças de avião; nacionalização
dos capitais estrangeiros in-
vertidos na aviação comer-
ciai"

Nacionalização dos bancos
estrangeiros de depósito; •

0:80 Monopo.no estatal para
.os -serviços ,de comunicações
©ara o interior do país: -tele-
gráíico, teleíôníco, radiotele-
gráüco, etc, bem como em-
prêsa.s de serviços telefônicos
e t.?lngráficos para o estran-
geiro; . _,'-¦".„14) Proteção e incentivo â
indústria automobilística, par-
ticuTarmente ã Fábrica Na-
cional de Motores;

15) Criação do Departamen-
to Autônomo da Marinha
Marcante; manutenção das
atuais empresas de navega-
ção he economia estatal; des-
tinação do fundo da Marinha
M^cnnte somente para as
empresas de navegação na-
cionais; .

16) Proteção à indústria de
pesca nacional e ajuda aos
pescadores para a aquisição
de embarcações e apetrrebos
de pescaria; . , „ ,

17) Obrigatoriedade do
transporte por companhias

Adicional Por Ano...
. (OONCMJSÃO PA "PÂO. 10)
i mensagens ao dr. João Gou-

lart e ao -deputado Tenório
Cavalcante, convidando-os pa-
ra serem os patronos da con-
¦quista do adicional e da obri-

¦ gatoriedade da Empresa vir
a pagar a taxa de periculosi-
dade. A assembléia decidiu,
ainda, tornar sem efeito
^quaisquer compromissos ante-
riores assumidos por outras
•diretorias e que não tenham
sido de seu conhecimento.

A LIGHT PODE PAGAR
É de se prever que. à me-

Qida que fôr nressionada pe-
3os seus empregados, a Light
«legará falta de recursos &¦
nanceiros, apelando para o
habitual aumento de ..tarifas.

v "No entanto, no número de ju-
lho-agôsto do jornal "Eletro-

gás", órgão oficial do Sindi-
cato, vários articulistas, de-
íendendo a justeza das rei-

• Vá n d i cações pleiteadas, de-
Bnonstram que a Companhia
jpossui recursos mais do que
t&íicientes para atendê-las.

&Q,18-lQ*im

Desde fevereiro de 1956 a
fevereiro de 1958 a Light pas-
sou a vender mais 1 milhão' 
e 500 mil KWH de eleixicida-
de por dia, segundo dados de
bolrtins da própria empresa.
As últimas majorações tari-
farias concedidas "exclusiva-
mente para atender ás pre-
tensões dos empregados", pro-
proporcionam um ncréscimo
de 13 milhões e 500 mil cruzei-
ros de renda mensal. Isso,
calculando a "grosso modo*'
e sem levar em conta feno-
meno idêntico que deverá ter
ocorrido com a produção de
gás. Tomando por base que
o temDO médio de casa dos
10 mil empregados que rei-
vindicam o adicional, seja de
20 anos — cálculo sem dúvi-:da exagerado'—' a despesa
seria de i»1 milhões mensais.

. Sobrariam ainda 3 milhões e
500 rnü cruzeiros: para cum-
prir a Lei que determina o
pagamento da taxa de peri-
cuíosidade aos trabalhadores
da Fábrica de Gás.

«acionais de 00% das merca-
doriiis exportadas;

18) Aplicação do Fundo
Portuário exclusiva mente no
reaparclham-.nlo de nossos
porios; Xederali„ae&o dos por-
tos;

19) Manutenção da atual
politica de defesa do preço
de café: ajuda e desenvolvi-
mf-nto da triticultura nacio-
nal; plano de defesa de nos-
sas matas, salvngüardandp-as
da destruição. Ampliação da
plantarão t.'e arvorss de ma-
dera de lei.

Considerar que para a ele-
tivnção dos pontos acima re-
lacionados devemos pautar
nossa politica econômica ob-
servando as diretrizes seguin-*
tes:

a) Defesa dos princípios
políticos e econômicos esta-
bMsctdos em nossa Consti-
tu'çã_ e amnla garantia das
liberdades sindicais e demo-
crátices;

b) Política nacional contra
•os trastes ? monopólios in-
ternacionais que procuram
concorrer deslealmente com
o cap?tal nacional, visando,
om isso, n liquidação de nos-
so atual parque industrial e
o domínio de nossa econo-
mia;

c) Revsr a Instrução H3,
da SUMOC, tendo-se em vis-
ta garantir a nosso desenvol-
vimento econômico, excluindo
as concessões e privilégios às
emorêfas estrangeiras em
prejuízo das empresas nacio-
nais;

d) Politica de .Empréstimos
semente de governo para go-
vêrno tanto com os paises
capitnlis.tas, como com os so-
çiaüstas: t;nis empréstimos
>não serem conrii^onados _a
,e«igências que ponham .em jô-
.go ia -soberania nacional ou
a nossa política econômica;

e"> Restabe] cimento de re-
lações comerciais com os pai-
ses sociaí-sftas dos quais pre-
sentemente estamos afasta-
dos;

f) Estabelecimento em nos-
so comércio exterior do re-
gime de troca de mercadorias,
visando a economia de divi-
sas e o escoamento cie produ-
tos grávsosos, aproveitando-se
para isso as ofertas já feitas
P^os vários paises sori.ahs-

g) Limitação da remessa
de lucros e dividendos das
empresas estrang.~3.ras para

exterior-
h) Realização da reforma

agrária visando a ampliação
do' mercado interno, a extin-
ção des latifúndios improdu-
tivos, a distribuição 4e ter-
ras lavrãve*is aos camponeses
e o abastecimento des grandes
cidades; expansão do, s:rv:ço
sacial-rural com a concessão
de .criclitos, máquinas, sêmen-
te», adubos, etc., a iòãòs ò?|a-
vradores; legislação social
adeauacla e serviço de previ-
dêncía social aos trabalhado-
res do oaüopò;

i) Des?"rvo3vimenfco econo-
mico e social rio Nordeste, vi-
sando o amparo à sua popu-
lacão;

j) Apoiar a política — Ope-
ração Pan-Amerieana — pa-
rao desenvolvimento dos pai-
ses subdesenvolvidos defendi-
da pel° Presidente ia Repú-
blicâ; entretanto só a consi-
déramos possivel se o goyêr-
no imprimir uma maior dinâ-
mica em nossa palítica exter-
na, sem comprometê-la com
os interesses calonialistas dos
grupos monopolistas interna-
cionais; .

1) Finalmente, é necsssano
: que 'o governo incremente de
maneira real e posMVa a po-
lílicá trèradal pára ' o nosso
desenvolvimento econômico, a

' Rrh de' nos libertarmos das
forcas e interesses que> vem

entravando o nosso progres-
so. .

AUMENTOS: Blamanttna
jials 11%, Angra das Rei_
-mais 10%, Belo Horizonte
mais 15%.

AGÊNCIAS -RESTABELE-
CIDAS; Mandaguuri, Curití-
ba, Getolina, lacanga e Ca-
chociro do Itapemirim.

AGÊNCIAS SUSPENSAS:
Silva J-iwüm e TercsóDOlis.

AGÊNCIAS REDUZIDAS:
Mogi das Cruzes. Assis me-
nos 45f/r, Bnuru, menos 50%.
Corumbá menos 20%.

NOVOS ASSINANTES: D.
Federal (2), Brasília e Belo
Horizonte.

Registramos com agrado o
fato dc nosso agente em
Campo Grande — Mato Gros-
so — ter liquidado o seu dé-
bito. Este registro diz res-
peito também à agência de
Vitória — E. Santo, que cum-
priu o ajuste, regularizando
soa situação com a Adminis-
trarão deste semanário. Outro _, (iVJJ......
registro de nota diz respeito 15/10/1958:
à agência de Curitiba, que *w..~»t..
também liquidou seu débito.

Aguardamos res p o s t a à
proposta que fizemos às an-

Liga» SucuraalB *tn Salvador,
no Reclíe m em Sfto Paulo 9
nos agentü Ae Belém e Sao
Luiz.

Em virtude cb falta dc cot*
tacto com as agências de Ara-
çatuba, Adamantina, Batataia,
Captvaii, Eatoèlt Destes, Ita-
raré, Itapctininga (JCV). Itá-
polis, Ituverava, Garapeva,
Jundiai, Lins, Piivdamonhan-
gaba, Ourinhos, Ribeirão Pre-
to, S. Anastácio. S.J.R. Pre-
to, Barra do Piral, Itagual.
Magé, Parati, Belo Horizon-
te <GF), Conselheiro Pena,
Cambuquira, Governador Va-
ladares, Ituiataba, Itauna, Me-
dina, Planura, Apucarana.
Rolândia, União fia Vitória,
Vitória da Conquista, Natal^
Floriano, Juiz de Fora, so-
mos levados a Interromper,
temporariamente, as reme*
sas de VOZ OPERARIA, pa
xa essas ddades.

PAGAMENTOS DE 24/9 ¦
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Botacatu •••••-« ^k»
Belém •••- * 2,lXK'^
Corumbá —- » L0O0.0O

^r..^-^ 3.000.00

Terozina  l-'^"
lato Clar_> f'
'.{ornèUo rrocôplo **»>•,
35nIvu<lor (Int.

N. O. S.) .... JíOajO.WJ
Piracicaba «f^'*3_t
Cons. Laíayeto TAyf
Distribuidor P!a-

chuelo .. 7.300,01
Martlia 480.0J
Campo Grando .. üOO.OJ
Mogl das Cruz** I J00,0f
Iteciío (JFSl ...» 90,0*
Nova Frlbuvgo 500,01
Silva Jard.m .. i»7,5(1
Gietulina  'A-0.0J
Cuiabá  ^J0-f_J
Bauru  SOO.OQ
Campina Grande 9O0'0J
Curitiba íán•;,'í;^•0,*
João Pessoa ...» 2S,"£33,0fl
Manaus  ,:;;:}'fJ.
Barretos  V000,wl
Iacanga 300,00
Cruieiro D'C">re j600,0_
Belo Horizonte G00,0(í
Distribuidora Ria-

chuelo . • 14.000.0t
Assis  iiooo.oa
Fortaleza (MFi X.00O.0J
S.J. *Ncpomiu'eno 2O0,üqi
Franca ^200'°^
Petr&polis tTaSS
Campina Grande 400,00
Cachoçiro dn Ita-

pemirim rSjJsS
Axixruama 000.w»

PE<)ÍM CAPITAL EM QUE.
(CONCLUSÃO DA PAG. 9)

são bonachona, documente
cavalgado por crianças e ]0-
vens que o conduzem, domss-
ticaüo e amigo, pelas largas
estTadas do socialismo e do
futuro.

Viramos Pelas ruas, incri-
velmente limpas como se.ti-
vessem acabado de ser varri-
das e levadas homens, mu-
lheres e crianças de aspecto
saudável, — pareceu-nos mi-
mma a porcentagem de pes-
soas idosas — simples, dee-aa-
te e uniformemente trajados:
para os homens calças azul
marinho, beije ou cinza, cami-
sas brancas ou blusões, ai-
guns vestindo «shorts» ou o

cjàssico dolmam com o qual
aparecem em todas as foto»
os chefes de Estado da Repu^
blica Pooular; para as mu-
lheres, de modo quase gerai,
calças compridas de todos os

iions de ü^v.., - *¦ -¦¦?* ^
rtnno até o azul muito claro,
Musas «u uma espécie de ]«•
maeta da mesma *c&c; xnenfe.
nos * meninas quase todos o*
aiaeacõezinhos < ^tampado? o*

Peqmm de Marc* P«le « ** 0* 
Socyií,R

usos, bracinhos e peitos ftu«
naqueles dias de verão escab
dante Não vimos ninguém
de pês descalços, e notamos
que os macios e silenciosos
sapatos de pano sao calçado
da esmagadora maioria.

Mas, foi da janela do no***»
apartamento no «* andar do
luxuoso e imenso hotel, t*o
grande que cada hóspede aen-
U-o dele estaria arriscado a se

Têxteis ianocas cm,..
(CONCLUSÃO DA PÁG. W)
titulo, tê"a direito a receber
-2/3 das noras para isso uti-
lizadas, além de lhe ser garan-
tido o descanso semanal re-
mimerade. Mas os patrões
consideram a ausência para
tratamento de saúde como
falta ao serviço, não pagam
os 2/3 devidos, descontam o
d -scanso semanal e ainda pu-
nem os . operários pelas su-
postas faltas cometidas. As
maiores • vítimas desta práti-
ca.são. os. operários idosos e
.as mulheres, que, por igno-
rância dos seus direitos, su-
jeitanrse às -punições.

INSALUBRIDADE
O trabalho mais insalubre

na indústria têxtil é o õm
ünturarias, cujas drogas afe-
tam os pulmões, coração e íí-
gado.

Os têxteis são os operanos
que mais utilizam os servi-
cos médicos do IAPI, tal a
incidência das maléstias pro»
fissionais. De janeiro a junho
do corrente ano o Sindicato
encaminhou 452 processos a
êsse respeito, numa média de
75 por mês..

No entanto, dos 3 graus de
insalubridade admitida, máxi-
mo,, médio e minimo, alguns
patrões pagam o mínimo ao
invés do máximo, e a maio-
ria mão paga nada absoluta-
mente.

í CONGRESSO NACIONAL

Todos esses problemas serão discutidos no pró-.
ximo Congresso Nacional dos tortri. a^r rezado

2m São Paulo de 17 a 21 de Abril te 1959. Em pre-
-oração haverá convenções nos sindicatos e Oonie-;

Sírias Estaduais. Preparativos ja estão sendo lei-

tos no Estado do Rio, Espírito Santo, Estados do 1

Norte e Nordeste. Minas Gerais e Sao Paulo. *ai-

tam manifestar-se os Estados de Santa'Catarina,
Paraná e Rio Grande do Sul.

, Mas, enquanto se preparam para. o seu 1^ ^on-
oresso .Nacional, -os têxteis cariocas enfrentarão, de-1

cisivamente a; catepanlia por 25% de aumento de

salário, pois o constante aumento' do custo de vida.

a exploração, a que são submetidos e os altos lucros

das empresas constituem um escárneo que não, pode
ser suportado passivamente. 

' '

VOZ OPERÁRIA

peréer èc «^ ibúoowÊsms* m£
fere a «erivaninha w»,.,,.8^
quarto um mapa do «dtííci*
oom todas ai» mdieagoes enft
«hlnês, russo, iugléa, franc»
« eaatelhano, que msom t"«*
qwan, capital g.gaute 4e ma*
tíe 5 milhões de habitante%
«erena como as veüusa cidadeí
«ne viram os socu_a_ rolarei*
por a«bre a* suas ftedras «
qwe, como os povos, ato eter->
sm» «a sua perpétua menor»
eâo Pequim, ciilade ^ue r«»
pousa «ntre as frondosas ú»
vores de seus pawiaes e jar*
dins, de largas e retas aven*
das que, como ílectos, apo»,
tam para os quatro ¦• ponto*
•cardeais. •enfeitaíÍH das m*
cores de skks fi«>res. ccrcadti
de aüt»s muralhas q"*e » Çn*
cerram em imenso quadrila*
icro, debmç&da sòhre lagot
que brilham ao longe convt
espelhos aanlados; cidade qiui
cresce iior todos os Jarios at«
aos últimos limites dos hor*
_ontes que a visão abarcai
paisagem sem igual «o mui»
do, em que oa milhares de to-
Ihâdos e torres verde, ouro *
azul oe seu» palácios, ten»
pios _ pagodes cobrem de ric«
e estiranha poesia a eua outra
face, feita do qu_;sui_re é s*
constrói, trawnflo ?¦*• íach»
das dos modernos «Sifício%
darás, tteas e quase austera*
iiio cima ou na côr de barr*
dos abados » marca dos no«
ros iemTi.oss ou oonservand»
ainda m íjrtetes e doiorosaí
eiratrises de séculos de mis*
ria e ttraaàa, de etíiaeinidadeak
gtiemaB feitestina* è contra «
Invasor eetraofreiro, tndo r*
ftetido nos irethas t awmbrioa
bairros, que «íKSweeem con_i
buracos escuros osinbdos n«
própria jja4s»içw«i.

B, já no dia sogtómi*, co»
« .curiosidade fcíwrte. do jorna»
lista «n busca d« assuntos «
Informações, e eom a emociw
o centi;*'*.i™« ckü ©ere^rind
em Hwrra As susmü crença^, co*
3n_eç_m«fi a .rfutter * Pequi»

. por fonde Mar» í*^ **$%*
há mais de sr*s .séouK», .o a
nora Pequim, *¦» «"entro o«*

i 1» e sobre ela se «T«« con*?
a capita! do gmnãe * ™«*
pais socialTwr*.

..



NÃO PODE SER MAIS RETARDADA
A REVTSÁO DO SALÁRIO MINIMO

gf A eforaç&o 4o emito fe wíáh Jtumnm de sobra a excepcionalidade
jrtr Personalidades do próprio governo reconhecem a necessidade da imediata revisão
<&- O governo e as entidades patronais procuram sabotar a reivindicação dos trabalha»

dores
fr Necessária a pressão do movimento sindical para que a luta seja vitoriosa ainda êsttf

ano
A Mi psmm rovisão dos níveis do salário mínimo em caráter excepcional foi vêm sendo proteladas. A pri»

êm principais resoluçõe» aprovadas pela l Conferência Sindical Nacional, Pria Comissão do Distrito Fe»
no Rio sm fevereiro diste ano. A Conferência contou eom m presença

vice-presidente da República, mr. João Goulart, que hipotecou • seu apoio és
dst Conferência. No entanto, a excepcionalidade da revisão não foi até

*k aprumada e nem mesmo todas as Comissões de Solaris Mínimo tiveram a soa

deral permaneceu longo tem»
po sem presidente, impedida
de funcionar, e o novo titular
só íoi nomeado quando o de»
missionário veio a público ex-
pondo pela imprensa a sua si»
tuação.

aplicação de medidas progres*
slstas de desenvolvimento
econômico do pais. Não po*
dem conformar-se, porém,
com a política de descarregar
sobre os seus ombros o peso
das dificuldades. Por isso,

por todo o pais se multipfij
cam as lutas por aumento da
salário. Nacionalmente estão*
em luta os bancários, aero
nautas. aeroviários, maríti»
mos. Em São Paulo e no Dis-»
trito Federal, gráficos, mar.
ceneiros, trabalhadores nas
indústrias químicas, têxteis,
vidreiros, sapateiros, metalúr*
gicos, padeiros, fumageiros,
etc, perfazendo milhões de
trabalhadores, que não estão
dispostos a se submeter a
pauperização crescente ante a
elevação constante do custo
de vida.

? mesma vafcrindlcação foi formulada por
os CongMssos t Conferências que, nos

»das, se seguiram à Conferência Sindical
ional. As proporções atingidas pela ele»

. io do custo á» rida levaram os trabalha-
»res a exigiram a revisão imediata dos nt»

3»is de salário mínimo. Dentre esses concla-
m% destacam-se os Congressos de trabalhado*
Um do Rio Grande do Sul, de Santa Catarina,
§ú Pará, de Pernambuco, os Congressos na-•jionais dos bancários, dos aeroviários e dos
¦ferroviários e as Conferências sindicais do
(Espírito Santo e de São Paulo, além da Con-•menção dos Trabalhadores do Distrito Federal,
unanimemente, os trabalhadores levantaram
cesses conclaves a exigência da revisão do
Viário mínimo.

A necessidade dessa medida, cm caráter
«¦oepcional, é tão evidente que mesmo ele-
mentos representativos dos setores patronais
• ao governo manifestaram-se a favor dessa
reivindicação dos trabalhadores. í o caso do
sr. Antônio Devisate, presidente da Federa-
çfto das Indústrias do Estado de São Paulo.
Também o ministro do Trabalho, sr. Fernan-
do Nóbrega, em declarações públicas, já Be
expressou de acordo com o aumento do sala*
rio mínimo. E, na última semana, o general
Teixeira Lott, ministro da Guerra, em audiên-
cia com os ministros da Viação e da Fazenda,
frisou que o aumento de vencimentos é ne*
cessário e deve abranger não apenas o fun-
cionalismo civil e militar, mas também os
assalariados.

Há todas as razões para a excepcionalidade
pauta a majoração das passa-
gens de bonde.

A emissão de papel moeda
prossegue em ritmos recor-
des, provocando a desvalori-
zação crescente do cruzeiro.
De janeiro a agosto do anp
em curso a emissão foi da or-
dem de 12 bilhões e 810 mi-
Ihões. O meio circulante pas-
sou de 80 bilhões e 800 mi-
lhões, em dezembro de 1956,
para aproximadamente 109 bi-
lhões e 500 milhões, em se*
tembro último. Nesse mês, o
Ministro da Fazenda, sr. Lu-
eas Lopes, bateu todos os re*
cordes anteriores emitindo 5
bilhões e 200 milhões! («Dia-
rio do Notícias» de 14 de ou-
tubro). Em seu número de
setembro, diz a revista «De-
senvolvimento e Conjuntura»
que, considerados os fatos,
«...é de crer que o nível do
meio circulante tende a au*
mentar em mais alguns bi-
lhões até o final do corrente
ano.»

A tudo isso juntar-se-ão os
efeitos das instruções 166 e
167 da SUMOC. elevando ov
custo de câmbio para os pro-
dutos essenciais ao nosso
desenvolvimento econômico.
Elas. atingem entre outros
produtos os combustíveis li*
quidos, encarecendo o trans*
porte, com reflexos inevitá-
veis no custo de vida. Assim,
no Distrito Federal já se fala
em nova elevação nas passa*
gens dos lotações, aumenta*
das há menos de dois meses.

i}s empregadores boicotam a revisão
Ao invés de adotar medidas progressistas para a solução

ê& crise cambial, tais como a limitação rigorosa, ou mesmo
a suspensão das remessas de rendimentos e amortizações do
«apitai estrangeiro e a ampliação do mercado externo, vol-
!9ando-se mais para os países fora da área do dólar, inclusive
«stabelecendo relações com os países socialistas, o governo
toma medidas para adaptar a nossa economia à política bai-
ãsista dos preços dos nossos produtos, imposta pelos trustes
aiorte-americanos. Com isso diminui ainda mais a receita
cambial, criando maiores dificuldades ã industrialização do
B»ís. .._

Diante disso a burguesia brasileira procura descarregar
Sobre os ombros dos trabalhadores o peso dos ônus exigidos
pelo desenvolvimento econômico. Dai a sabotagem movida
pelos vogais dos empregados nas Comissões de Salário-Minimo
à aprovação da excepcionalidade da revisão. Ê o que vem
acontecendo em São Paulo e no Distrito Federal, onde os vo-
gais dos empregados viram-se obrigados a manobrar, suspen-
dendo por 30 dias as reuniões da Comissão, ao perceberem que
Os representantes dos empregadores negariam a excepcional!-
dade.

0 governo não cumpre o prometido
Por outro lado, o governo, de de acordo com os interês-

embora dizendo-se favorável ses dos patrões. Apesar das
lã reivindicações dos traba* promessas de rápida reorga-
fiiadores. na realidade proce* nizacão da» Comissões regio*

São incontestáveis as ra-
30e$ que justificam a excep-
{^tonalidade da revisão dos ní-
\*eis atuais do salário mínimo.
Btesde a entoada em vigor do
anlário hoje vigente, o custo
Éa vida se elevou num ritmo
mm precedente. As ©statísti*
das oficiais do SEPT, referin-
(Jo-se a um aumento apenas
(fie 11%, estão muito longe de
(filzer a verdade. No dia 10
tJbltimo, em discurso pronun*
aiado na Câmara dos Depu*
Dados, o sr. Sérgio Magalhães
demonstrou, utilizando-se de
dados da revista «Conjuntura
ISconômica», que de 1956 a
agosto de 1958 a vida encare
seu em 45%, no Distrito Fe
(Deral, com uma desvaloriza*
gão á& moeda de cerca de 32
Sjior cento.

Be fato, se há produtos, co-
mm a carne, cujo aumento foi
â® 17,9%, a maioria dos gê*
ooeros de primeira necessida*
Se sofreu aumentos enormes,
swmxsq é o caso do pão, (123%)
arroz (69,2%), leite (56%),
jpeixe (102,5%), farinha de
Sttesa (81%), etc.

Apesar dos altos níveis
atingidos pelo custo de v?<la,
antes que tenha sido elevado
CD salário mínimo, já se anun-
®iam novos aumentos. Nos
p*imeiros dias do mês corren*
de o Ministro da Agricultura
disse que será Inevitável um
aumento de 8 cruzeiros em
(pilo do pão, em virtude da
equiparação do preço do trigo
Efiacional ao do estrangeiro.

Disj^ítò Federal r«+á em

nais, e mesmo do prazo esta-
beleCido para a realização dos
estudos necessários à revisão,
as medidas indispensáveis

Ate hoje, segundo consta,
ainda não foram reorganiza»
das as Comissões dos Estados
d* Pernambuco, Rio Grande

Santo, Bahia e Alagoas. Isso
apesar da Consolidação das
Leis do Trabalho estabelecer
que as Comissões Regionais
de Salário Mínimo devem ter
funcionamento permanente,
com a renovação bienal dos
seus membros.

Trabalhadores em luta

&•«
*K,.** Pressão de massas para a aprovação

da excepcionalidade'
Á luta por aumento de salário, porém, não relega

— .^.„..„„_ ...v, —.— * iegundo plano a batalha pela elevação do salário
do Sul, Goiás, Piauí, Estado mínimo, que é o que percebe maioria dos trabalhadores.
do Rio de Janeiro, Espirito por jgg^ <je todos os Sindicatos devem, os que vivem

de salários, exercer a mais decidida pressão sobre os
órgãos governamentais e Comissões de Salário Mínimo,,
lançando mão de todos os recursos que a lei lhes facul-
ta, a fim de que os novos níveis salariais sejam estabe»
lecidos antes de 1959, conforme o prometido e devido.

No Distrito Federal, onde na próxima semana deve
haver nova reunião da Comissão, pois esgota-se no dia
20 o prazo da suspensão de seu funcionamento, os di-»
rigentes sindicais e demais trabalhadores têm opor»
tunidade de comparecer em massa à reunião e fazer
sentir a sua disposição de ver aprovada urgentemente
a excepcionalidade.

Os trabalhadores estão pron-
tos a lutar em frente única
com os empregadores para a

0 PLEITO NO ESTADO DO RIO

os Candidatos Nacionalistas
Desmontada a antiga e poderosa máquina eleitoral amarelâsta — A
Coligação vitoriosa traz ao cenário político fluminense forças novas
— Para os postos legislativos e várias Prefeituras irão os candidatos

apoiados pelos comunistas

À medida que avança a apuração do pleito de 3 de
Outubro torna-se cada vez mais clara a preferência do
eleitorado fluminense pelos candidatos nacionalistas, tan-
to para os cargos majoritários como para as Assem-
bléias Legislativas e para os executivos municipais.

Não padece mais dúvida que é esmagadora a vitó-
ria do sr. Roberto Silveira, candidato da Coligação Po-
pular Nacionalista (PTB, UDN, PSP, PSB) à governan-
ça do Est., já nêste.mpmento com mais de..60.000. sobre a
contagem do sr, Getulio Moura, candidato do PSD, do
PRP e da ala mais reacionária da UDN. Para a vitória
do candidato nacionalista muito contribuíram os votos e
a ativa participação dos comunistas em sua campanha.

EÔRÇAS NOVAS SURGEM DAS URNAS
Por larga margem de vo* pectiva de desenvolvimento

cipais e representação à Cã-
mara Federal graças á elei-
ção de grande número de
candidatos nacionalistas.

Já podem ser considerados
eleitos á representação fede-
ral fluminense os srs. Hely
Ribeiro Gomes, Bocayuva
C''T1ha, Aa^-ão. Steinbruch. Do*

tos já pode se considerar o
eleito senador o sr. Miguel
Couto Filho. Sua vitória é a
vitória das forças democrá-
ticas e nacional;stas do Es-
tadb rio Rio ^ô^T-n o sr. A;mâ-

¦S ME:'':-:^':: ^ifeji Pvilrarai 9

í ¦S::^>^^$:::jB ÉaBwESlMi I # J 11
Arruda ISivy.-etros L

tPrefeito eleito de Nova Iguaçu

ral' Psixoto e tudo quantorepresenta de reacionário e
antinacionalista. Cai, assim,
por terra uma antiga oligar-
quia e se desmonta uma ve*
lha máquina eleitoral, man-
tida há mais de 20 anos no
Estado.

Das urnas de 3 de Outu*
bro surgem no cenário poli*
tico fluminense forças novas
Que abrem uma ampla pers*

democrático e progressista
e melhoria de condições de
vida para o povo, pontos
principais da plataforma em
torno da qual se uniram os
partidos e correntes políti-
cas, que deram a vitória aos
candidatos da Coligação Po-
pular Nacionalista.

Vitória nacionalista
Os resultados das eleições

em vários Municípios, que
vão sendo pouco a pouco co*
nhecidos, confirmam a re*
tumbante vitória obtida pe*
los candidatos nacionalistas.

Em Campos os candidatos
nacionalistas venceram de
ponta a ponta com uma dife-
rença d: quase 2 para 1 sô-
bre os adversários. Está elei-
to Prefeito o deputado fede-
ral José ^.Ives de Azevedo
(PTB), membro da Frente
Parlam éntar Nacionalista,
qu? contou com o apoio dos
comunistas e de ponderáveis
setores da UDN e do PSP.
Foi derrotado o candidato do
PSD e da corrente mais rea-
cionária da UDN, sr. Ferrei*
ra Pais, velho reacionário. A
vitória do candidato nacio-
«alista íoi de mais de 13.000

votos sobre seu oponent, ele*
gendo-se ainda o candidato
udenistas à vior-prefeito, sr.
Edgard Machado, político
que sempre sustentou posi*
ções definidas, frente aos pro-
blemas nacionais e às con-
quistas democráticas do po-
vo fluminense,
Novos prefeitos apoia-
dos pelos comunistas

Em outros Municípios es-
tão vencendo também candi*
datos que tiveram o apoio
dos comunistas e de outras
forças democráticas e nacio-
nalistas. Em Nova Iguaçu,
por exemplo, tsrra do candi-
dato a governador derrota-
do, coloca-se na dianteira,
com boa margem de votos,
o sr. Arruda Negreiros, can-
didato da UDN, do PTB e
dos comunistas, e sob amea-
ça de fragorosa derrota o
sr. Quintüla, candidato do
PSD.

Significativa vitória é tam*
bém a eleição do sr. José An*
tônio da Silva (Zé Nabs),
líder dos ferroviários em Mi*
guel Pereira, que assegura-
ram a sua eleição à Prefei-
tura loca1. Em Valença, Ni-
lópolis e em vários outros
Municípios vencem os candi-
datos nacionalistas às prefei-turas respectivas. Fm Cabo
Frio é das mais expressivas
a vitória do sr. Edilson
Duarte, candidato do PTB e
apoiado pelos comunistas,
que dispõem de considera-
vel força e prestigio no Mu-
nicipio.
Maior representação

nacionalista nas Casas
legislativas

Prevê-se uma melhoria na
composição da Assembléia
Legislativa, Câmaras Muni-

' •'«§£»&ÍÉÉíÉIsIIIÍ'¦: :

Aristóteles de Miranda Melo
candidato a deputado estadual

mingos Velasco e outros can*
didatos da Coligação Popular
Nacionalista. Candidatos na»
cionalistas que concorreram
sob outras legendas como o
cel. Gashypo das Chagas Pe-
reira, Adão Persira Nunes e
outros, vêm obtendo expres-
siva votação.

Para o Legislativo Esta-
dual deverão ser eleitos li»
deres operários como Aristó*
teles de Miranda Melo, fer»
roviário, João Fernandes, pre-
sidente do Sindicato dos Ópe»
rários Navais, ambos com
grande votação. Outros can-
didatos,.. igualmente nacio*
nalistas, como Barcelos Mar-
tins e Antônio Benjamim,
apresentam-se com grandes
possibilidades de vitória.

Para as Câmaras Munici-
pais de Volta Redonda, Sil»
va Jardim, Cabo Frio, Ni te-
rói, Magé, Barra Mansa, No-
va Iguaçu, Caxias e Vassou»
ras, os candidatos naciona-
listas receberam grande vo-
tação. Em Volta Redonda o
candidato a vice-prefeito, Ru»
bem Machado, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
na Construção Civil, aparec»
como segundo colocado, com
4 mil votos.


